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A viagem do presidente Lonbet á Itá-

lia é o assumpto mais importante da 

política internacional nesta ult ima quin-

zena. 

A»n«Ja não se desfizeram do todo os 

i re os das Reclamações com quo fqi re-

cebido na Italia o chefe da nação fran-

m a . Emquanto o presidente da França 

e os marinheiros francczcs se banque-

teavan» na Italia, os soldados da Hussio, 

a íitT alliada da França, cairiam prós-

Irados pelos fuzis japonezes nos infe-

ctos campos da Mandehuria. A historia 

das ilações têm destas contingências. 

A viagem do sr. Loubct provocou no 

Parlamento francez uma celeuma enor-

me. O objectivo dessa viagem, segundo 

foi declarado na exposição de motivos 

quo acompanhou o pedido do créditos 

que o gabinete Combcs dirigiu ao Par-

lamento, c ia proseguir, «sobre r. base 

immutavel da ulliança com a Kus*ia e 

da pratica fiel o incessante desta allian-

ça, no restabelecimento das amizades 

naturaes c na approximação doa inte-

resses concordantes das duas nações.» 

Q u a n l j o rei Victor Mmuei I I I su-

biu ao throno da Italia, procurou logo 

dar «i França uma demonstração da aua 

amizade, enviando unia esquadra para 

saudar o presideuto franccz nas costas 

do Mediterrâneo. A política de Crispi, 

gallophobo ardente, foi substituída, coin 

0 novo governo, pela do sr. Zanardell i 

que sempre manifestou desejos do pro-

porcionar a approximaçào franco-ita-

'iana. 

Essa approximaçào é, at<5 certo pon-

to, uma compensação que a Italia pro-

curou para os enormes encargos que lhe 

trouxe a alliança gormanica. A expau 

B.ÍO commercial impunha-se Ú Ital ia , do. 

pois dos tremendos desastres que cila 

soffrcu com a expedição á Abysinia 

em face das temerosas obrigações que 

assumiu com a triplico alliança. Para 

se ter uma idéa do quanto custa á Ita-

lia a Triplico Alliança, basla citar os HC-

guintes algarismos: para 32 milhões de 

habitantes o orçamen to italiano è do 1 

milhar e 700 milhões c com os orçamen. 

tos departaracnUcs o comn.u e», as des-

pesas sobem a 2 mi lhares enteio. Di 

ta somma muito pouco se deduz par a 

despesas úteis; a instrucção publica só 

recebe 40 milhões o a agricultura, .o com-

mercio e a industria dividem entre si as 

migalhas de 12 milhões. 

A divida publica, qu<3 ascendo a t3 mi. 

Ibões, só ella absorve a maior parto das 

verbas orçamentarias o o resto, 350 a 100 

milhões, c despendido com os armamen-

tos. Esta situação, desf roponioi inda par3 

. - w forcas do paiz, - forçeaaaicüte *~bavU 

de fazer com que o governo i ta l iano pro-

curasse dar maior amplitude á expansão 

commercial da I ta l ia . 

Foi com tise intuito que Humberto I 

assignou com a França, depois da queda 

dc Crispi, a reeonciliaçã) aduaneira de 

18í*fl. 

As relações commerciaes entro a Italia 

c a França, antes do 1888, eram, cm al' 

garismos, de GOO a 700 milhõea. Logo 

que tu deu o rompimento economico, el-

Ias desceram a 250 a 300 milhões. 

Esta crise deu que pensar aos estadis-

tas italianos c dahi nasceu a idéa do 

reatamento das relações commerciaes eu-

tre os douB pai/.es. 

O ideal da paz universal encontra desse 

modo um poderoso factbr na ligação 

rada vez mais estreita -dos interesses 

commerciaes das nações. 86 isso, só os 

interesses egoisticos do cada um dos po-

voa, pódo concorrer para que so torne 

u n a realidade esse ideal, assim como 

concorreu e tem concorrido também para 

que clle se não tenha podido rcaliwarató 

hoje. E, assim, embora pareça isso um 

paradoxo, a mesma causá primordial 

pôde produzir a paz, ou a guerra. 

Não são os sonhadores do desarma-

mento quo impedirão jamais que a guer-

ra se declare. 

Victor Manuel declarou cm discurso 

quo pronunciou por occasião dc sua 

viagem ú França que do hoje em dian-

te as forças militares das nações servi-

rão unicamento para manter a paz. De-

ve-se, entretanto, ter a consciência de 

que só a solidez dessas forças pôde ns-

segnrar o repouso durável da Europa. 

As appruximações, nascidas do inte-

rcj80, como essa da Italia c da França 

quo teve como escopo «altamente civil», 

na phrase do rei ela Italia. o reatamento 

das relações commcrciaea cutrc os dous 

pai/.es, reatamento reclamado urgente-

mente pela pressio das necessidades im. 

ine.diatan dos dous paizis c principalmen-

te da Italia, são mais garantidoras da 

paz do que todos os tribunaes que os 

idéacs philantropicos dos estadistas pos-

tara crcar. 

Cumpre, entretanto, lembrar que entre 

povos, como entre indivíduos, os únicos 

laços solidou são aquelles que unem os 

fortes. Atlendendo a isto, não obstante 

01 protestos^ do amizades o a? promessas 

do respeito á paz, a Italia não pôde al 

liviar-se dos onerosissimos encargos que 

'lie impõe a Tríplice Alliança. 

Está virtualmente aberta, nos Estados 

Unidos, a campanha para a eleição do 

presidente da Republica. Fa l tam apenas 

alguns dias para a reunião das conven-

ções nacionaes doa dous grandes parti-

dos bistoricos, republicanos e democra-

tas, em que se reparte ha mais de um 

século, com surprehendente fidelidade á 

tradição, o povo mais progressivo da 

terra. E' tempo, como bem o adverte 

orna folha extrangeira, para que os babeis 

empresários metfam em acena as candi-

daturas rivaes. Pouco a pouco, e â me-

dida que o termo legal se approxima, as 

manipulações do auffrigio Tão creacendo 

S B energia. 

De lade doa rspublicanoa, a escolha 

«a convenção eatá feita satecipadamen-

tS . O presidente Rooaevelt é quem, á 

l e r a que paaaa, parece estar deaignado 

por um desses plebieitoa Ucitoa em 

M se rtfleste u n a iaeiaetavel aecessi* 

M l oara reaaír os rattrafioa 4 t par-

tido que teve Lincoln por fundador. 

Haraa vezes um presidente so poz tanto 
c m relevo durante uma administração de 

menos dc quatro annos c so impoz mais 

fortemente á confiança das massas, ao 

respeito dos homens políticos, ás com-

binações forçadas dos tacticos eloito-

raes. « O s r . Koosevelt—escreve o Temp» 

—em toda a sua carreira, revelou me-

lhor quo nenhum doa seus antecessores 

essa potência irônica do destino que 

dirige os hgmens o ns coisas.» 

Uuizeram, do fact>, os seus adverra-

rios neutralisal-o o paraljsal-o na sine-

cura ociosa da vice-presidencia, mas eis 

quo a morte imprevista do Mac-Kin!cy 

vem lovantal-o do golpe, apesar dc to-

das as precauções. A preemiuencia do 

poder de quo pretenderam excluil-o ! 

Sabe-se como sc trm comportado nes-

se logar c como, accentuanJo a tondtn-

cia imperialista e conquistadora do seu 

antecessor, mereceu a confiança do pro-

letário sem malquistar se irremediavel-

mente com os representantes do (apitai 

c da grande especulação. Apenas a 

clasao pouco numerosa, posto quo muito 

influente, dos grandes capitaüstaa, que 

tem sido urna daa forças do partido 

republicano vê no presidente fiooseval^ 

um ideologo perigoso que importa aos 

seus interesses arrednr. 

Não o conseguirão, veroeimitmente, os 

omnipotentes argentarios. A morto do 

senador Hanne, o único homem capaz 

do suscitar um rival ao sr . Hooievelt, 

ou de tornasse seu amo fa/.rndo-se 

seu grande eleitor, vciu acccntuar* deci-

sivamente as condições da lu^la a favor 

do actual presidente. Salvo incidente 

imprevisto, auccsder-so-á a ai mesmo c 

scr.i reeleito por quatro anues o pri-

meiro magistrado da grande Republ ica. 

Os nomes que se lhe oppõcm—o sr. OI-

nev, cx-altorncy geral o legisla eminen-

te; o Br. Bryao, dotado de uin verdadei-

ro magnetismo pepaóal; o sr. Par lar , 

presidente do Tribunal dc Justiça do 

No\a York,—todos estes estão predesti-

nados— advinha-sc—a um insuccesso rui-

doso. 

Emquanto no Extremo Oriento os 

dons cxcrcitos belligerantes so aperce-

bem. nas margens do Valu, para uma 

grande batalha—ó curioso ver como, na 

Europa, cm redor do conílieto russo-

japooez, se agitam as rivalidades inter-

nacionacH. Diz-se, por exemplo, quo a 

viagem do rei Affouso X I I I a Iiarcelo-

na servo dc pretexto a uma réplica í» 

entrevista dc Vigo. A França mandou 

uma divisão naval ás aguaa catalãs, e a 

I ta l ia aasoeiou-ao com tres cruzadores a 

esta effusão platônica de atoizado lati-

ua. A inytyterrib c«sa J JV l a as suas 

dnas esquadras do Mediterrâneo o da 

Mancha, reunidas, a receber o soberano 

lieapanhol nas ilhas Baleares que ella — 

c cloptomania. coitada !—não deixou já-

mais do eubiça. 

REPORTAGEM FLUMINENSE 
Rio, VO- J—904 

Dizm-so Iiojoquo, na conferên-

cia que o dr. Ozorioclc Almeida 

teve cotn o sr. ministro da in-

dustria ficaram assentadas va-

rias deliberações sobre a Entra-

da dc Ferro Central. Affirma" 

vam não «er impossível que co-

mecem as demissões. 

X 
Ouvimos hoje numa roda de 

officiaes superiores do exercito, 

onde se achava o coronel Pedro 

Ivo. grandes commentarios so-

bre os artigos que o Commer-

cio dc São Paulo tem publicado 

relativamente á reorgnnisavão 

do exercito. O coronel Pedro 

Ivo e outros officiaes manifesta-

vam plena approvação. 

Anoos 

Vasaill, 100 rnblos para r esrjnadra e 
100 rnhlo.'} para os doentes o feridos ; 
mas, em todos os casos, ponlio-os á 
VOBSÍ especial disposição. Acceilae-os c 
usao delíes immediHtarnentr, o rogo-vos 
ainda, pela graça dc Deus quo perdoei» 
ao vosso escravo o pescador Vussi.i. 
Não aprendi a escrever, nem a ler e 
assim como o bom Deus Jeaus-Chriato, 
f i lho de Deua, me rieu o entendimento, 
assim fiz e escrevi. 

Estou ús vosnas ordens de todo o meu 
coração c do mais profundo da minha 
a l m a . 

O meu tuinulo será ro governo de 
Vladimir, distrieto de Mouronie. 

Era outróra camponez do )>ragation, 
e hoje pertenço-vos, nosso avô K tsar 
Nicolau Alcxandrovitch. 

Habitante «Ia aldeia de Poliany. — I7»s-
si/i Tedoi oiviUh Siisilaninc.»" 

KO VALU' 

Communlcam dc Tokio ao Duihj Chro-
niclc, cm data do O d ; abril, quo os ja-
poneses onviaram csclareccdur» s que 
atravessaram o Yalú a nado perto de 
Kia-Lien-Taé o subiram o cursj do rio 

Um importante destacamento russo 
encontra-se cm 1 cn^-iioiing-Cheng, isto 
ó, na estrada de MuNtfn. 

Um despacho de Shanghai, de G de 
abri l , diz quo se cr<: qu« *s tropas rus-
sas, que se encpnlram er.tre An-Tung u 
c c Kia Licn-Tsé, não constituem o gros-
so das suos forças e que, conseqnante 
mente, o proximo combate não será de-
cisivo. 

Os russos constróem obras de defesa 
#ini alguns pontos de Yalú e do rio 
Titimen; m?a a sua linha de entrinehei-
ramentos não eatá completa. 

Segundo us informações dadas pelo 
general Miehtchenko. o comboio dar. 
equipagons c os cavallos de artilharia 
japone/.es são de uma inferioridade sur-
prehendente. 

O estado-maior nota que, quando so 
deu a guerra do3 europeus contra n 
China, cm 11)00, segundo a? próprias 
declarações do general Akikanni, chefe 
das couimunicaçõcr japonezas, aquelii 
leve de licenciar O.OÒO homens; quasi 
todos us cavallon do comboio morreram, 
a metade dos cavallos da artilharia re-
bcntoi* c foi precisa uti l isar algur.:» ca-
va!lo.<( multas e jumentos chintzcs. 

D ISCIPLINA JAPONKZA - U.MA 

E X E C U Ç Ã O SUMMAIJIA 

O mcz passado titn comboio militar ja-
ponez parou numa estação onde os sal-
dados desceram para desnítorpi-cer as 
pernas, (guando o officia 1 quo os com-
mandava deu ordem para entrarem no-
vãmente nos sctia comparlimentos, um 
dnllcs, embriagado, recusou-se a obede-
cer e insultou o crn superior. 

Então esto ultimo puchou imnwuliata-
mente da espada r. matou o insultador. 
Depois fez conduzir o cadáver para o 
comboio, que continuou a MU marcha 
sem se ouvir umx palavra única dos ou-
tros soldados. 

—Ultimamente, na guarda imperial, al-
guns soldados que se revoltaram Íiíe-
ratn fogo sobre os seus camaradas e of-
ficiaes, matando grande numero delira. 

Foi preciso sustentar urna verdadeira 
batalha para os metter na ordem. No 
dia seguinte, o coinmandánte mandou íu-
züar sessenta dc3 soldados indiscipli-
nados. 

U m T i^ I f ;ÃO—UM PLANO DE CAM-

PANHA DESCOBERTO AOS RUSSOS 

Dizem dc Shanghai ao Daiiy Chronidc 'm 

«Segundo diz u;u correspondenti j a po . 
nez, o plano inteiro dns operaçòen mili" 
teres foi alterado em virtude do ter um 
offieial japoue/. vendido aos russ.js o pri-
mitivo plano. O traidor será brevemente 
ju lgado . 

Os japonczes desconfiaram haver trai-
ção, por terem encontrado minados todos 
os logares cm que pretendiam desem-
barcar. 

A descoberta da traição causou g<ra! 
repugnância « as aurtoridades militares 
fu/cm O poahivel JA Í Í £ bafar o avonte* 
cimento. 

As di\ isões de Tokio o de Osaka, que 
foram mobilisadas recentemente, são des-
tinadas a Porlo Artl iur.» 

Accrescenta o Daily C/ironiclc que re-
cebeu commnnic.içfio, por carta, de t«;r 
sid'j condemnad > a oito annos de prisão 
um j.iponez que vendou aoí russos algu-
mas informações militares. 

ESTEREOTTPADO E I M P R E S S O E M HINA.8 BOTATZVAS DE M A R I N O N I 
An r/fisifíiialnríiB touufdhi em qualquer**In ê terminam cm fim da junho ou ilacmbro 

T 
RUA OE 3 BENTO. 3 3 " * 

M I J H E R O 3 » 5 0 

tonço tívriicil rLJ.) Cotnntcrcio 
d c . S ã o 1 ' t i u l ' j 

R M l 1 
PETERSBUR í iO , 1 

Informações de Língyang dizem que 

o exercita russo, no dia íií) do ms/, fin-

do, alcançou grande vicloria sobro os 

japonezes á margem esquerda do rio 

Valu . 

Accreaccntam essas informações que 

os russos dc.struirani duas pontes ^obre 

cise mesmo rio, depois do oecupar a ilha 

Somal inda. 

SOBRE O VALU 
Segundo o corrospondento em S. Pe-

tersburgo do Daily Aeirv, o tsar rece-
beu do general Kurop«itkine cotnmunica-
çfio pormenorisada sobre os movimentos 
do general Michtchenko que, por ('tapes, 
retira sobro o Ya lú . As suas tropas con-
tinuam a provocar o fatigar o inimigo, 
que avança sempre. 

Segundo um outro telegramma dc S . 
Petersburgo para a agencia Keuter. uma 
força do 500 cossaeos. sob o commnndo 
do general Artamanoff, occupou Un-San, 
passando asaim á frente doa japonezes 
que marchavam sobre eata cidade. Un-
San fica situada a nordeste de Anju.Fi-
nalmente. o correspondente cm Shanghai 
do Daily TelegrayU diz que os esclare-
cedores japonezes se encontram ás portas 
de W i j u . 

Noticias de origem japoneza informara 
que ao longo do T i l t o r a l da Mancliuria 
meridional estão estabelecidos postos de 
cavallaria r ima , escalonando-se desde a 
emboeadura do Yalú até Ta-Ka-Chan, 
situado a distancia de 60 a 70 milhas; 
nos pontos altos d.i costa collocsram-83 
baterias; entre An-Tung e Kiu-Lien-Tcheng 
foram construídos parapeitos e palissa-
das. não havendo, porém canhões no 
distrieto do Kiu-Lien-Tcheng. Calcula-so 
em 30.000 homens o effectivo de tropas 
russas em An-Tnng. 

CARTA DE UM CAMPONEZ RUSSO 
A O TSAR 

Um (?amponez rnsso dirigia ao tsar a 
somma dc 200 mblos, acompanhados da 
carta aegnints: 

• Ao nosso mais glorioso. autoeraU e 
magnsaime tsar—Imperabor e pae Nieo-
laa Aleiasbror i tcb. 

Rogo-vos muito bumildenunte qae ac-
ceiteis de m»m, fosso escravo e pescador 

I N T I 3 I 1 I O H 

C o r r i d a s 

RIO, 1 

Apesar d ) tempo incerto, pronieltendo 

chuva, estiveram bem animadas hoje as 

corridas do Dcrby-Clnb, nas qujca sa-

hiram vencedores cs seguintes animaes: 

No Io pnreo — Ora/t e Trinta r/c 
Maio; tempo, lOú segundos; poules, 7^7(X) 

e M$*00. 

parco —Taqnary e Senccn: tempo, 

11 í segundos; poules, 17fc>üO u l l í i y . 

3° pareô Urano e Quito\ tempo, III 
segundos; poules. 04900 e 10^200. 

4" pa reô—Or ion c fíismarck; tempo 

101 segundos; poules, C£f>00 e 7ít-'00. 

.0'' parco— Iracema e Capotai. em-
pataram. Poulea simples, 17»» 100 c 

30$ÓO(J; poules duplas, 13I$500. 

f>" parto — Jahyra e Breaüirimer. 
Tempo, 10« segundos. Poules, 10A5 0 c 

ícecoo. ^ 

7° pareô — Descrente, e Dnmonl. 
Tempo, 110 segundos. Poules, 12)»00u e 

7f400« 

Novimento geral do jogo: 26:870$. 

A f e s t a do t r a b a l h o 

RIO, 1 

Correram muito animadas as festas 

do trabalho, hoje reaiisadas nesta ca-

pital . 

O preetito commeraorativo da data de 

hoje percorreu á tarde as ruas da ci-

dade, na melhor ordem, recolhendo-se 

ás 0 horas. 

A ' noite, realisaram-se sessões salen-

nes nas sedes das aaaociações operaria*, 

havendo festas nos theatros. 

E X T B H I O a 

O r e g r e o o d o s r . L o n h e t > 

PAUIS. 1 

Ckfgou lioj« (i cuia capi'.»l^d« 

Kri'M'> üe sua. viagem á l t a l i^ í • ' f í 

L*ubet , jirefiüentc da Republica. 

Aguardnva*o na gare enorme inailii 

que o eju lon cuin enlüusiaatiuis 

moradaa ai-clama^Mes. 

A P a u t a d o T r a b a l h o 

no MA, 1 
Aa feataa do I " de mai> corre,dh 

calnidu e rorn pouca aiiin>arflo. nito* • » 

neaía ca{ii(al como em toda a i tal ia. 5 

Apcnaa na Hol^gna, on aiiarrhisUa *fi-

liiram .i rua com a t iaiurlra [iret», 

Foi tomada pela pol i i ia , d 'p>is de 

qneno confürto. í 
19S1!)! 

Cadaver encontrado 

RIO, 1 

Na Traia do Boqueirão foi cncoi.trado 

o cadáver de um afogado, cuja Identida-

de não foi reconhecida no uecroteiio, 

para onde foi removid*. 

Movimento do porto 

BIO , 1 

Sahiram deata porto o i aaguiutei ra-

po rea : - -

O CorritHlti, para Baltimore; o .Vir-

plane, para Bahia Bianca; o Prin: I de falar, conto» lhe uma larga I i i i t aH i 

WaUemtr, para Santo.: o Grão l'mré l 1 ' ! ! m " ' « » p r r t e a d M _ Sabia a p . u a 
- . • „ I q a a o naufrago era braail . iro • prem-

» . Dt.frr,,. para Mont .vdco . . • H . i r l « TMÁMS M Feraa .do U N . r « . 

Ttmar. ,ara Lsadrn. I ú a . 

Rio, SO-4-9044 

O sfiiador Anloiiio Az»ré<fo 
foi, liontcm, na .sossãn jircpn»-
t'.'i'ia «Io Senado, dr uma crUH. 
riade. som noni<;. Muitos terão <M-
tranhado o cf:ii p r o í edinienfO; 
nós, por ím, descobrimos qno 8f 
tratava apenas de urna p e r f í d i a 

de jornalista e achamos-lhe Krnçn. 
Com cffeito, o sr. Azeredo mi-

Itíon lia annos na imprensa e , 4 " 
que consta, está deliberado a VFL-
ver ás antigaB manias, lncultíí-
ram-no como um sujeito INTTTI-
cioso, capaz do em tres ou 
tro iiiiiia:. reduzir a pó o JNTQA 
temível advrrsario; outros 
/.iam que elle se eomprazia u 
eainer.tc cm redigir os a n n 
cios. 

J á se v ê q u e n c o m p a n h a m o v o 

primeiro conceito, desprezanfo 
coinplctameiita o secundo. O a -
nador uiatto-);ro»sense não teíá 
um vóo de ei ande distancia, niir-
s e n i ser aguia t a m b é m n ã o - , ? 

pato. 
Km outros tempo» era TPII 

agradavcl companheiro: sintpiie»' 
bem falante, meio pernostiÇ", 
aproveitando rum peito as ocW-
siors paru repetfr oquemoinèn-
t.is antes apprehendera. A tte-
publica fel-o deputado, senador, 
e pcssôa de gravidade, d i g n a i ' 
ser ouvida nos altos negoWH 
públicos. I 'or sua vez tuna tbis 
faculdades d e direito livre fel-o 
bacharel. 

Força é confessar que o l i " 
inem mudou um pouco e desoii-
volvi rnm-se-lhe os tecidos. N i i o 

era mais o A;:ercdo, nem o Á'i-
nô, porém, o sr . senadora o 
exiuo. sr. senador e doutor, MIM 
es primeiros hábitos têm NITÇTN 
torça e não raro sobrepujam' I_s 
Ú4T/XIEAÇ3E» DN VI.idcdo; o \-IY--
f<> ciniarada, de vez em FJTT;'IT-
do, desce do pedestal c v e m cou-
fundir-se com os seus velhos 
companheiros, ou, então, es<jv»>-
ce-S': do que é hoje c pratica 
acções como a dc liontcm. 

Foi o ciso que, rezam os jir-
naes de hoje, o sr. senador An-
tônio Azeredo declarou que *>s 
sis. Huy Baibopa e Accioly fi-
tavam promptos para os traba-
lhos parlamentares. 

Kuy 1'arbosa e Accioly—, Oí 
contiastes ligando-se numa cotu-
munieação apparenlemento ba-
nal, ma ; no fundo, duma i r ônh 
iudizivel. l"m exprime o bollo 
talento, a formosa alma, o cora-
ção carinhoso, o caracter des-
prendido dc interesses vulgares; 
o outro representa o chefo dnttin 
oligareliia e o instiluidor do jo-
go do bieho 110 seu Kstado. L'ni 
é o dia claro, vibrante de sol; o 
outro é a noite escura, pela au-
sência do espirito. ITm se noia-
bilisott pehu pugnas da inlelli-
geneia; o outro pela ropiosidade 
da família, toda vivendo á cu*-
ta do Thesouro <le seu l o t a d o ! 

O sr. Azeredo poderia ter pe-
dido a qualquer collega que fi-
zesse a participação relativa ao 
sr. Accioly; preferiu, entretanto, 
por um requinte de maldade 
jornalística, alliar os dous no-
mes que gritam por se acharem 
juntos. 

Houve quem sorrisse ao ort-
vir as palavras do sr. Azeredo, 
mas osr. Thomaz Delpliino,qtie, 
com a gravidade de seus orn-
los de ouro, servia de secreta' 
rio, não reparou no caso e per-
guntou baixinho ao seu collega 
de Matto (Jrosso so Acciolv se 
escrevia com 11111 ou dons r. 

Que srtie de delicias ! 
I ! . A . 

Acha 
ta fn!l.. 

D . l ^ E D H O 
-nda, u<> ojcriplnrío 

l iUhr i i ' posliic 
. I . o 1'rin-ipo fio 
<;., Hu .*(HJ rfii* cada 
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0 impsrador ü. Pedra 
Salvador de Mendonça, ex-ministro do 

ÍJrítaii noa rjatadoM-l oidos, no «eu re-

cente livro Ajuste dc Contairefere-se 

repetidas vezea ao finada imperador, 

fa/.cndo justiça aoa seu» dotes moraes e 

recordando factos que honrara e glotifl-

cani a augusta pc-a^a do soberano d-s-

thronado iniqaamente em 15 de novem-

bro de 14SJ. 

Transcrevemos da pag. 29 em desute 

as exprcssOcs textuais do ilíustrado aa-

cíor do Ajuste de Contas. 
«Minha admiração pelas qualidades 

moraes do sr. D . Pedro l í nasceu do 
seguinte farto, que deixou em mim Im-
pressão inapsgavel. Pelo armo de 187H, 
oj>pareceu*mo no Consulado, em Nova» 
^ork, o mestre de ama embarcação nor-
te-amcricana, traz<nào«mc um mulato 
que apanhara cm viagem em uma JÜB* 
gada, proximo á linha do Equador . 

Referiu-me o norte-americano que en-
coutrára o naufrago exhausto do forca», 
sem movimento, estendido sobre o bai-
xei, com os lábios secces, a língua en-
tnmescida e os dedos roidos e cobertos 
de cry3ta!!isações salinas. 

Suppol-o morto, mas, com a humani-
dade que caracterisa o homem do ratr, 
recolhr£u-o a seu bordo, penaou-of cer-
cou-o de cuidados carinhosos, e, afinal, 
restitniu-o á v ida. 

Dias depois, quando o reeuscitado pen-

Ouvi a repetição da historia da boeca 
do presidiário. Chamava-se Manuel (»o-
mês da Hilvo, nascera ro s«rtfio dc l'er-
nambuco.» 

Neste ponto, o escrlptor refere a his-
t e r i a desie infeliz, que commeltera t m 
crime de morte para defender a honra, 
e, apesar disto, cumpria nina pena d« 
galés perpetua. Seu companheiro de 
evasío linha perecido de fome ua tra-
vessia do oceano, e o mesmo aconteceria 
a Manuel Oomes, se a corrente não o ti-
vesse levado para o oeste e encontrado, 
assim. :i rjr-l.arcaç&o que o salvou. 

—NA-) havendo tratado de oxtradicção 
entre o lírasil e Kstados-lJnidos dis-
pttnha-se o sr . 8 i l v a l o r de Mendonça 
a auxii.ar o evadido a viver na t u r a 
cm que aportara; perèm, Mar.uel (iomea 
rcusou, insistiu mesmo para ser repa-
triado, pois rvadira-se unicamente para 
ir ver sua mie , que por elle não podia 
esperar muitos nnnos. JA era velha. 

1'is-if-llie o cônsul brasileiro que só o 
podia repatriar entregando-o ús aurto-
ri'Jau.'B n*< ionaes. Manoel Gomes accci-
tou salisfeito o alvitre, r i o havendo 
meio do o demover rfist". 

Nestas rendições, foi remettido para o 
Rio d-i .!a:;«.iro, a bordo d« um vapor 
ameriesne, com passaporte dc simples 
passageiro e um officio para o off ir ial 
de poli»ia dcasR porto, d/.endo que 
npresenlasso o portador ao cr . Títo dc 
Mattos, tlieíe policia, para quem Ma-
noel fíomcs levava tuna carta de rocom-
meudnçàe. 

Além «listo, o sr. Salvador de Men-
donça erfcrevtiti urna rarla fart icular ao 
coRneiheiro Lafayette, pedindo que. cn-
caminhasaa uma pet iç lo dt greça e es-
crevessu ao dr . Adolpho de Harros, pre-
sidento do Pernambuco, para que pro» 
porcionasse a Manoel (Jomes, na volta 
para o presidio, a opportunidade de ver 
sua mftc. 

»0 ga!-': cumpriu como hemein honrado 
que cia tudo quanto promeltera: passou 
por Pernambuco <•• n.lo desembarcou « a o 
chegar ao I.'io d s Janeiro entregou sua 

prsaou c o officio ;i aui;toridade.» 
Mc/.cs cej ois rs'. nrVrii j ara Nova York, 

agradecendo o s-u protector: tinha ubra» 
çado ti veil.a mãe e \oltado para o pre-
sidio. 

Fui 1*70, qnando o sr. Salvador d.-
KLm.doüça v« I*i ao Rio dc Janeiro o >>r-
nr.list.i Ferreira de Meiiez.es, na (''n:eta 
rfc i-lirias, r.mn folhetim, qua'ificot:-o 
«lê capitão do uiattu t de perseguidor de 
rang idas . 

O n.í Mil Irar.i lt iro prorurou o conso-
lljt.i.) I . i f ayet t ' m <nbe. qijr: «seu pedi-
do r3o tinha sido esquecido nfio podia 
8::I-0, j CffS" ; . . tS ; l0 t r..*.'.' iro pOSSUC 
todas um f'c' a s dr » mi monto o r--
c.ti !».s - - i i<: a ' , qur S'> os íntimos lira 

11«: amam os corações bem 

o terrilorio ó nosso e não devemoa ulie-1 
nar uma pollegada delle, ou pertenço n 
nossos vizinhos e, então, ó justo não 
quereimos urna pollegada do que não aos 
pertence. O arbitramento qu^ decida.» 

A segunda conversação versou sobre 
o tratado dc conimercio; foi como a 
primeira em Pe t r opoHs . . . A terceira 
conversação foi na Tijuca em companhia 
do sr. conselheiro Lafayette quando nos 
fuincs despedir, ante» de part ir o impe-
rador para Minas, e nós para Washin-
gton na mi«são especial de que era che-
fe o meu illustre amigo . 

Entre os assumptos de que r.e falou, 
lembro a recornmendação, repetida duas 
vezes, de que a missão estudasse com 
muito cuidado a organisação do poder 
judiciário da i nião, pois ottribuia-Ihe 
quasi todos os benefícios da ordem e 
da tranquii l idade que desfruetava aquel-
le pai/, dotado de instituições tão livres. 

O sr. visconde de Ouro Preto pu/.era 
afinal termo a minha Odysséa e me 
honrara com a organização da missão 
•jspccial, pondo-ine em tudo de nccôrdo 
com o sr. conselheiro I.afayeítc, a 
quem nesses commurs esforços tinham 
ofiual convencido acecitar o posto de 
chcl-j da missão. 

U duplo f im desta era representar o 
Urnsil na conferencia internacional ame-
ricana desse anno c ceie' rar um tratado 
de reciprocidade commercial . 

Foi asdm que cheguei a ministro. 
A pedra de escandalo desse período 

foi nma ode on cousa que o valha, que 
a pedido do sr . burão de Paranapiaca-
ba e a repetidas instâncias de Rosendo 
Muni/ , escrevi em um álbum, que f<ji 
offcrctido no imperador na sua volta á 
patria. 

KSSÍ3 versos foram ns minhas bôas 
virrlas .v venerando brasileiro. 

A histeria dc urna nação não se com-
põe s • da historia de um partido, e o 
msio s;<u!o de reinado do Sr. 1). Pe-
dro U deve merecer dos brasileiros d<s-
apaixenadanientc alguma cousa mais do 
que o Esieiicio da ingrat idão. . Digo a meus 
concidadãos, e particularmente a mc«s 
correligionários, r̂ -c, a s olhos da pos-
teridade, só hão du brilhar co lado dei-
lo os manes que ftppareccrem allumia-
dos 1 cia In/, i ítci.sa do amor .i terra na-
tal. de rue ínras.te toda a vi la d-u [ro-
vas o uit ino imj rador do Fra-il. 

Aasuno o < o:;••; ronii/ no dc escrever 
uma oü' á I.'epr!>ü(a, 1.0 (iia 
\ ir. chcia de confiança em sr 
fLr ao mundo du :ti:uen'«'j s ;a rsta-
bil ldide, mandando tras!a .>.r da terra 
fxtranha para a terra Pátria os r n-
tús nv;'tat:S «!o Lies.'.firo c .«ua Sunía 

em qu : i 

1 futuro 

r!rr. r.í 
.;a fali I 

11 

nhe ' 
form 

dfly 
: j t r» 

iftrmr. r n j. ti^ào de grx 
'o ! ' r a rfnlraria ao per 
!.- ' i i a * , .-srrcv; t»xiua! 
:iv; fior de Mendonça; mr-s 
p*.la n.anhã, l:a 1:0 J c r u a 
1 | ei dão do prrsid -r:' 
t •• va Corri a > •... sr 

e r,uo i'.'. •• disse fcs.**' a;*ra 
•„ t se r i to t«•..'!o seu 
• i n t ' a S. L'!:rist'.vam • 

; t ; .r pela sefrui da vei 
:radur: b-.-ijara-.t \-J.a pri-
ijuando ihs fui aprese.-'-

r o fX'Ml{ 

sentimentos I -'losuf. 
-s S'ntimentr.s, rm um rc-
•) pode,-J 1 ser comjrchen-
!min'i4H de chiiharro *ju*i 
M;s também não cscrtvo 

no dia «.'güinti 
(to t< i;iih ;; r;<, 
M.nu» 1 • n • h 
jheiro I.rf:«\ i-l! 
Üeeer no i-n',--; 
Fui im-.^diat. 
tive Ímpetos 
a mão do imp 
meira e 11'tir .a 
tado cm cr«:ançj. 

Agra-lô-i-üíC com efftMio de coração. 
O bondes > a . icüo disíe-me quo não fi-
zera ma c do q 1; cumprir uni devtr d i 
Off.cio; que eu havia cumprido o meu de 
hom ni c de auutoridade; que, ao ver-me 
injustamente atacado, era s u dever dc-
fcndcr-rne pcios n a sen alcance; 
pois não dese •:v t que ao voltar ã pa> 
tria rs .im me 1 < . cbc^srm. 

Acrresccn'. 1 1 <,u-? j rovavelinente o jui. 
que informara petição d'; graça l:av:a 
.sid » o promot ir publico do Jurv qu: 
condrmnara Maruie! Uoir.'». 

Lera to los r.s papeis • ,-rn 'uiu : Ku 
o s-iihor r Manuel (iomes fi/.emcs todos 
o c.u-: devi.unos fu/. 

Ksfias u't mos palavras proferidas pelo 
homem qu« era a encarnação da d ig i " 
d;- e do f.uem o s ibio 1'rapir 1 
disse u;m dia quo sabia nc-r sobera 
ainda d ' . tado r.a rclva dis;.retca:ido iom 
dl ' ! em Ifastings, foram para mim 
r< velaçào. 

(j imperador grupou no mesmo verbo 
sua pessoa qu«i nempre reputou august 
e a «1 is doin brasileiros, cada u:.i dos 
<;u<r-« - ai i ' j iV.i o p>'S < do uma injus-
f . K»S3« palavras abriam dcaute «le 
mi.n um (hir-V) a cuja lu/. pudo medir 
a :;r.?n I- /a de s •»» '.-oração... » 

N i . a. V o au::tor oxp!--ca a sua 
V ner '.10 | . 'a magnanimidade d.- - M . 

• o Lcu r iíc (J' uli'io, v. rp igra j 
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7'i a lMí-0, meus 1 
1 o sr. I). Pedro II 
1: admirarão pebs se 
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•a foram 
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ao r.io-
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cr.t r:i actúiiien* i 
o na r J 

Retiro 
.M be-
ara a 

franqueza 

i.u-; cm 

mim agrada 'a ao 
No entretanto, nunca explorei rssa 

sympathia qu ; o imperador tão paten-
temente nrs t rou ter por ruim. 

—1)> s min'.as conversaç .es em Was-
hington, risu!!on-me a convicção de que 
a administrará-» Clevclanl estava dis-
posta a celebrar com o Frmii u.n tra-
lado de commer' io r.iatna:n< nt« \aniajo-
si;. \ esse t.-rnpo, julho de 1887. sou-
be que o imperador B' achava grave-
mente enfermo 1 a Ktiropa c resolvi 
\isita!-o u;.t'S 'le \ir a » Rrosii. Assim 
o l i/ , r r.os primeir s dias do agosto 
desse anno, c«tive lom o sr. I). Pedro 
II em liaden-Haden. Ao contrario do 
que me haviam dito, achei o bem dis-
pôs: o c no g HO de suas facilidades men-
tais em vez de privado dellas o mori-
bundo. Depois de perguntar ma nomi-
nalmente |:r qca i /os couheceru 10. 
Estados 1 nidos e referir-se ao falirei-
mento de Lonffbeilc.i, ü qu-on me in-
cumb.ra cm 1 H i de convidar pura seu 

qtl hospede no Rio de Jamiro, 
iceta recus ir i pe l ) a J-autado de s u i 
dado. inquiriu, com bastante inter-sa-, 

das r laçõ*s commerciaes e políticas en-
tre o Impel ia c a União e fez-me voltar 
a sen hotel, 110 dia aegiiintc para infnr* 
mal-o com minúcia ác 'rca do assumpto. 

Por mais quo cu desejasse evitar fa-
tigal-o com a expr sição do negoci< a, ti-
vemos a respeito dc um tratado de com-
mercio conversação que durou duas ho-
ras; apoiou minhas idí.is o concluiu por 
dizer-me que viessj so Brasil e me en-
tendesse cora o barão de Cotogipe, pre* 
si lento do Conselho, e F . Beiisario, mi-
nistro da Fazenda. 

Voltei a Nova York, donde part i , cm 
dezembro, para esta cidade. 

A esse tempo, t n'ia o imperador vol-
tado da Kuropa, depois de ter estado és 
portas da morte em Milão. 

Procnrci-o cm S . Chrislovam e e m P c . 
t rópo l i i . Recordo-mo de tres conversa-
ções que me deixaram mais iraprrssão 
desde a sua volta ate minha part ida ÍDI 
miasão especial. 

A primeira foi em companhia do «r. 
barSo dc Capancma, que lhe ia explicar, 
pela primeira vez, os estudos feitos pela 
commissão mixta ú cor ca dos iimitea das 
Mf saias . 

O imperador deteve-m«»g disse-me qne 
desejava qne me empenhasse no assum-
pto, pois era soa intenção referil-o a9 
juizo arbitrai do presidente dos Eatado* 
. ro idos ê * Amerlea : 

•Neata qaeat&a, doae, afto Iraaaijo: ao 

Notas c noticias 
Lm carro especial fjUi s.rá ligado a 

trem das 1» horas da manhã, segue ho 

para Campina* e, na próxima quarta-

feira, ti a11 i para Sant.i Rita de Passa 

Quatro, o exmo. sr. d . José Lourenço 

da Costa /.guiar, bispo do Amazonas. 

Acompanha s e:c. o padre dr . Kva-

risío de Pauia M&raca, vigário de 8 0 

Pedro, 

1/ e: 

dias dc 

rera .0 e.n ; "i us r,(it 
o er. 

primeiros 

d. J uüo 

aj os 'o io ) «•> urasil. 

Teve l-.Vi concorrência a reunião rea-

lis.ida hontero, ás 1 horas da tarde, r.o 

.Salão Ilach, jara a fundação do Circu-
lo da Imprensa. 

Presentes representante de divers»s 

jornaes d i s ta capital c do interior, o sr. 

I.ui.: Carneiro, in rubro da conimi-sio 

eonvocadora, expoz os fins Ja reunião, 

fazendo Sfutir 11 necessidsde de uma as-

s c i a cão que defenda os in t t rsscs da 

begu.a-sc com n pa.avra o nosso 

lega do Fanínüa, ar . Uiovannett 

/.endo divcisas conaideraçó s sobr 

justti.s fins a (jue sc j Tjpòe o Ci 

da Jm/ircnsa. 
Ap- 8 ligeira discussão, foi 

o alvitre dc nomear-s.: uma coiurn 

para erganisar cs estatutos, sendo rs 

il.ilos para case fim cs «rs. Luiz C' 

adopta do 

são 

Jo I,II M neir 

r.etti, dr. 

iloil líder, 

Pereira. A 

no Lopes. 

Lata commissã 

projecto dc 

rente, para 

Morse, L . V. (iiovan-

ojtoldo de Freitas Kugenio 

Arneri o P mia, Melchiades 

Pisani, nasenheim e Jovcli-

dcvcr.i 

csla utos no 

apresentar c 

dia 13 do cor 

Uiiia n >va reu-

ni 10 nssse dia, as 1! iioras da tarde, no 

mesmo local . 

Ficou, como preliminar, estabelecido: 

a,— Haverá duas catego/ias de socios: 

Cffectivcs (profissionaes; c adiiereutcs 

(os qu3 militain acji-Joutaim -nte ua iin-

prensa). 

b)—A dirccioria compor-se-á de tan-

tos membros quintos for.:m 04 jo r i ues 

Jiarios da capital, dando ca ia foliia um 

director. 

)—Não haverá prei id.ntc nem vicc-

presidente honorários. 

A p o s s e p r e a i d e í i c i a S 

Ifcalisca-se hontem. â 1 hora da tar-
do, 110 recinto da Câmara dos deputa-
dos. a «olennidade da passe dos srs. 
drs. Jorge Tibir iç i de Piratinga o coro-
nel João Uaptista do Mello Oliveira, elei-
tos proNÍdcnte e vice-presidente do 
tado para o quatricnni ) de PJut a 1908 

O edifício do Congr-suo apresentava 
asp«cto festivo desde pela manhã, 1 
tando-se desde o saguão at•* i gala das 
sraiões da Cainara uma i ro fusão de 
flores t inas com plantas ornamentaes, 
bandeiras ctc. 

Por toda a parte viam-se, numa dispo-
sição cr i is t ic i . grande? rainaihetes dc 
flores nalurae» c escudos com bandeiras 
de varias nacionalidades. 

A sala das sessõe» da Camara estava 
ornamenta Ia com muito gosto, sendo 
que as co'nmnatas que sustentam as ga-
lerijs S3 achavam entr laçadas de fes-
tões e tufos de folhagens, de onde emer-
giam crvsantcmos e rosas dc varias co-
res. 

Nas graJca das galerias, notavam-se 
linda» colgaduras de papel crepc com as 
cores da bandeira nacional. 

Proximo ás cadeiras Jos senadores c 
deputados, achavam-se lindos bonqnets 
de fores naturaes, bem como sobre a 
mesi onde estava a pr-sidencia onde es-
tavam collocados cinco ramalhetts de ra-
ra lal leza. 

Ao meio dia e 30 minutos, reuniram-
se 110 recinto da Camara os seuadores e 
deputados que se achavam presentes. 

Por proposta do depntsdb sr. Ha-
bi to Jaalor , foi acchunada a mesa r do 
Senado para presidir a sesaia. 

Assim sendo, assumiu a presidencia o 

sr. dr . Peixoto Gomide, que tevo como 
I o e 2 o secretários os srs. Siqueira 
Campos c Silva Pinto. 

Em seguida procedeu se á chamada, 
respondendo ou seguintes srs. senado-
res: 

Pino Hneno, Lacerda Franco, Bento 
Bicudo, Gustavo do Godoy, Pereira da 
Rocha. Silva Pinto, Lui/. "Leite, Duarte 
dc Azevedo, Paulo Lgydio, Kodr igo Pe-
reira Leito o Iíodrigucs Alves. 

Dos hrd. deputados, responderam ú 
chuuiada os seguintesi 

Abelardo César, Amando "de Larros, 
Antonio Lobo. Fontes Júnior, Antônio 
Olympio, Ataliba Leonel lienedicto Xci-
to, Carlos de Campos. Lmygdio Piuda-
de. Costa Carvalho, Frederico Brotero, 
l íubiào Júnior, Nogueira Jaguar ibc, Joa-
quim Augusto, Joaquim Halles, Joaqu im 
Cândido. "Rodrigues dos Santos, Marcon-
des de Mattos, Oliveira Coutinho. Frei-
tas Valle, Luiz Flacquer, José Vicentt, 
Campos Muia, Nogueira Martins. Leilo 
Juuí ' r, Mario Tavares. Ovtaviano Leme, 
Oscar de Almeida, Pedro Arbu< s Plínio 
de Godoy, ilerculano de Freitas. Victor 
Ayrosa e Washington Luiz . 

Kstavam todos trajados a r igor . 
Sendo declarada aberta a sessão, o 

sr . presidente nomeou as seguintes com-
missões : 

Para a rcceprão do pr. presidente do 
Kstado : deputad s Ataliba Leonel e Ro-
drigues dos Santos e senadores Duarte 
de Azevedo e Paes de P ano s . 

Para a recepção dos convidados t de-
pntados Victor Ayr03a c Oliveira Cou-
tinho e senador Pereira da Rocha . 

Logo depois, começaram chegar os 
convidados, que tomaram logares nas ga-
lerias e no recinto. 

A ' 1 hora da tarde a saia estava re-
pleta, nolando-ae muitas f am i i u3 nas 
galeria*. 

Kntrc a ; presentes, pudemos 
notar as seguintes: 

cav. Geraldo Pio dc Savoia,cônsul ge-
ral da ítalin; Charles Miiiicr, encarrega-
do do consolado ingiez; Fernando Roque 
Ferrier, coi.sul geral da França; c iv . 
l.'os?i vice-cônsul da Italia; Andr«i San-
ches Mosquei a. viee-conaul da Hespar.ha; 
he Lachcvre de Toulc. vicc-consnl da 
França; cnmmendador l i trnardino Mon-
teiro de Abreu, cônsul geral d-; Portu-
g i ' : Daniel de Abreu, cônsul do Para-
guay: Jean Jacqnes Kess»:rling. consal 
da hui-sa: vou iíiiiiou', cônsul da Ilol-
landa; Mario Peixoto Gomide, João de 
Aqu no, Car'o8 l'jr.'dio de Carvalho, dr. 
O . tav io Affonso de Mello, coronel Dnar-
!•; dc A- v d », João Procopio, Mai.uel 
Peixoto 1: 1.-'ro. R. Grav, gerente da 
(.'• mpan i i a de dr. Getulio Montei-
ro, j r tS i !.-ii!e du Câmara Municipal; dr 
AnUiiiO Piudo. prrfeito municipal; vc-
read.r fs S rajiliiin Leme da Si lva. Jos'. 
0-í\vai;.:'> X ir 1 de Andrade o João 
Haptista Arnaraute, representando a Ga-
rrar* Mu: . ipa l da capita!: vereadores 
municipars s*. dr. Pedro Augusto íio-
nu-s ( ardiu, coronel Joaquim de Toledo 
l i a n Aln.cida. dr. Manuel Correia 
I ias, 1'rbano d .- Azevedo, dr. José da 
Cos'a Machado, dr. Barros Barretto 
e l'»' rnardino iv ixoto de Campos 
zcs de Uire. o Prwtts c de Mogy (ias 
Cruzes, dr. Jordano Machado, dr. 
João Bernardo da Silva, capitão Antonio 
Lugcnio Ramalho Henrique Aubertie, 
dr . Mauaicio f̂ evy, commendadorAlfaya 
Rodrigues, Diogenes Pereira do Valle, 
major Olegarlo do Amaral, drs . Luiz 
Nunes Ferreira Fiilio, Francisco Borja 
de Macedo Gouto e Francisco Pereira 
f^eite, promotores públicos dc Jacarehy, 
Jahú e Snrapuhy ; dr. Augusto Freire 
da Silva, director do Gymnasio da ca-
p i ta i : dr. Kmilio Ribas, director do 
Sen i ç o .-anitario : cir. Cândido Kspi-
nheir.', director do Hospital dc Isole-
ment > : ir Mario Fuieão, inspcctor ge-
ra! d> «ns::io publico: Kugenio Lelèvre, 
director da Secr< turia da Agricultura : 
Luiz Gonzaga de Azívedj . inspector do 
Thesouro ; Jeronymo de Azevedo, dire-
ctor da Ribüotheca Publica : Hora ' io de 
Carvalho, director do Diário Offieial; 
dr. Joaquim Roberto, director da Se-
rr -tnria da Justiça : dr . Antonio Fran-
í.i>eo de Paula Sousa, director tia Fscola 
Polyterhiiica : Antouio Alves Aranha, 
director <a escola complementar de 
Campinas ; «Ir. Adolpho Botelho de 
Abreu Sampaio, director do Gymnasio 
de Campinas : dr. Antonio dc Toledo 
Piza, director da Repartição de Ks-
tat ist i a e do Archivo do 1 Os! a ío : 
srs Frontiuo Ferreira Guimarães e An-
tonio Linilio do Kouza Penna, directorcs 
d> s grupos escolareb do Sul da Sé e 
Barra I unda; dr. Manuel Dias de Tole-
do. director da Penitenciaria; dr . Md-
relhs Reis, direft'.r do Foram; dr. An-
tonio pereira de (iu iroz, director da 
Rcccbedoria dc Ifentias. dr . Alberto 
L'iefgrtn, director do l ior to Bct in co; 
dr . Orville Derby, director da Co 111 mis-
são Geogrophica o Geológica: dr. Au-
gusto Figueiredo, director da Repartição 
de Af.U'?i e Kxgottos; Paulin'o Guima-
rães, director do Thesouro Municipal; 
Álvaro líamos, director da Secretaria 
geral da Prefeitura: dr. .João Thomaz 
Alves Nogueira, engenheiro Fiscal da 
I nião, junto a Companhia Sorocabana: 
dr . José Pereira Rebouças, chefe da 
Commissão de Saneamento de Sautos; 
coronel Francisco Cyriaeo de Oliveira 
Ferraz, coronel JOFÓ Maragliano, dr. 
José Piedade, coronel Octaviano de Oli-
veira, major Olegario Plác ido Guima-
rães. dr. Mario de Campos, dr. Svl-
vio dc Campos, dr. Américo de Cam-
pos, dr. Alirtirio de Campos, dr. f.co-
poldo do Freitas, dr. Jíoracio Sabino 
Nunna de Oliveira, Luiz Fonseca e An-
thero Illoeni. do corpo tacbygrnphieo do 
Congresso; Jos-' Amandio Sobral, insp 
d o r Jo - ' distrieto ngronomico: dr. Luiz 
Augusto Pereira de Araújo, secretario do 
Tribunal de Justiça: dr Alexandre Coe-
lho, Antônio Passos, dr. Ângelo Gomes 
Pinheiro Machado, deputado federal pelo 
Rio Grande do Sul; José de Paula Ro 
drigurs AlVíS. José Blaudy de Toledo, 
Antonio Alves Viaona. dr. Thcoduret 1 
de ('amargo, Ferraz Júnior, dr . Antonic 
Augusto liarroso, Alfredo Sallrs, Jos« 
Affoc.so Luzzi, Tibnrcio de Viterbo, ('ar-
los Martii.s. dr. José Roberto Leite Pen-
teado, dr. Artliur Pinheiro e Prado, 1 o 

e delegados nuxiliares; d r . Raptista 
da R s.i, dr . Pedro Arbues Júnior, dr 
Ascanio C.rqueira, dr. Artl iur Rníge < 
dr. Augusto Pereira Leite, 1 ' , 2", li", 4' 
e "»' delegados da capital; dr Hcnriqu» 
L ' s s i , subdelcgado da Central; srs. Aris 
ti es Medeiros, Alfredo Borba, Flaminio 
Tibnrcio de Almeida. Francisco Rodri-
gues de Siqueira Sobrinho, subdelegados 
da Consolação; Felippe Rhin, Sylverio da 
Moraes subdelegados do Sul du Sé; dr . 
Rau l Vicente de Azevedo c d r . Clibiis Pa-
checo c Silva, subdelegadcsde S . Iphygenia; 
dr. Aiitcnio Tertuliano (jonçalves, Alei-
ro Valladão, João Motta, Mrlchisedech 
de Castro Rosa V rscrivSo do Foram: 
Joaquim Gomes Lstclla, Car los Alberto 
Gomes Oardim, dr. Agricio de Camargo, 
Samuel Porto, dr . Franc a . o de Cainpoa 
Andrade, depositário pnblico da capital; 
Bcroawsk Jo Cerqueira, d r . Enéas Mar-
condes Ferraz, sr. Wil l iam Speers, dr. 
Alfredo Maia, superintcnlcntes da São 
Fanlo Dailtrag c da Sorocabana; dr. 
José Thomaz Xabuco de Aranjo, enge-
nheiro chefe dc linha da Sorocabana; 
Antouio I f v p p o h t i de Medeiros e Ângelo 
dc Aranjo," í" e 3° tabr l l i i rs d i capiUl; 
dr . Delfim Carlos Bernardino e Silva, 
I o tabellião de protestos; Rau l Bneno, 
dr . Washington de Aguiar, d r . Couti-
nlio de Lima, João Caetano Baptisfa, 
Affonso Salvador Racco Jos«j Franciseo 
de Campos Boeno, representando o dire-
ctorio político de AMbaia; cap i tão Antonio 
Carlos Stre»b. representando a Delega-
cia Fiscal; Virgílio Be» , inspador «aco-
Var ; Sebastião Fslis rfe Abre a • Castro. 
BeneÜcte Ribeiro dr . Aatoa ia Aogosto governo éo 
ée Araújo C i .Ua . Alfredo C r u , Edgar»/ A ' aoits, 

do Mello, dr . João Thomaz 
gueira, capitão Alfredo dos Santos Di-
niz, ' i i icophilo Dias de Castro. Kugcniff 
Bittencourt, Henrique Júlio Xavier d® 
Brito, Fernando Martins Bouflha Júnior,. 
Antonio Monteiro Guimarães Júnior, Leo* 
poldo tachado João Alvarenga, Arthul 
Cardoso, Victoriuo Gonçalves Camillo Jú-
nior. Benedicto Salles mierra, Preiidiaua 
Justo da Silva, AlexandrO Kíedel, Igna-
cio Porfirio da 'Cruz . general Franciscj 
Glycerio e Lopes Chaves, senadores fc« 
deraca por este Estado; «r. conego dr . 
Valois de Castro, dr . Ferreira Braga, 
Francisco Malt . f iRodolpho Miranda Ama« 
ral César, José Lobo, dr. Galeão Car-
valhal, A i^ro do Carvalho, Taulino Car-
los Leite u» Sousa. Jesaino C&rdoso o 
Francisco Romero. deputados federaes 
por ente Kstado; sr. dr. Pinheiro Lima, 
presidente do Tribunal do Justiça; drs. 
Couto Delgado, Campos Pereira e Brito 
Bastos, representando o T. dc Justiça; 
d rs . J nwua l Malhelro, Ferreira França, 
Antonio Paulino, ministros do Tribunal 
dc Justiça; dr Wencrslaa dc Queiroz, 
ju iz federal substituto; dr. Joao'Passos, 
procurador geral do Estado; drJDainaso 
Correia Coelho, commendador Tiburtino 
Mundin Pestana. Benedicto da f j apa Tran»-
coso, dr. Francisco Botelho, Manuel Pei-
xoto Ribeiro, coronel Mafcolino Lopei 
Barretto. dr.Valeriano de Sousa e Ruar* 
jue dc Hollanda, representando a Ksco« 
!a de Pharmacia: dr . Afrodisio Vipigal,. 
coronel Augusto Crsar d> Nascimento, 
professor João de Qneiror Júnior, Hei-
riquti Buceolini, Ar lhur Amor, Walfredo 
de Campos Medeiros c Athanaslo de Cas-
tro, eserivies da policia; Amarantft Cruz. 
Luiz Ferraz do Amaral o Cliristiano 
Kingdolff. intendente e vereador da Ca-
inar i de Jahú; Alberto Sousa, Pelopidas 
de Toledo Ramos, distribuidor do Foram: 
Thomaz Montinorency, Fortunato Beto'.-
di, dr. J . P.Cardoso, director de Obras 
Publicas; J . R. Gualtieri, Manuel Macha-
do, dr. Sebastião Lobo, Alcides M. Pinto, 
Joaquim Dias Coimbra, José Ferreira 
dos Santos Bastos, Manuel doa Passos, 
Domingos Aibanese A'.ireo Nicolau Fors-
(cr, Antonio Caetano Baptiffti, Manuel 
Clirichner Muzer, Bcnedfrto Augusto de 
Carvalho, Rapliael Joaquim Vccehion; 
commissão da guarda nacional da capi-
tal, direclorio c Camaran Mnnicipaes do 
interior, do Oviunasl*) da capital o dí 
cutrns estabelecimentos do ensino. 

A imprensa estava ossim represen* 
tada : 

.Mario Reys. do Fsfado dc S. Fanloi 
Joaquim Morse. Jos Veriano Pereira » 
Castor Cobra, do Corrio Faulistauo;r 
Benedicto de T-jiedo, do Diário Popu-
lar. Melchiades Pereira, da P/atéa; 
Américo iVnjia, da Folha Aora: Pas-
choal dc Liase e Sci.iron) do FanfuUat 

c Plinlo Reys per esta follm. 

Para prestar as continências do esty 
lo »' ' avam-se formadas degdo o largo 
da Sé at• a praça João Mendes, e e:« 
toda a extensão da rua Marechal Deo-
doro, C'*rca de 1.200 {raças Ca forçi 
polieial cir. grande uniforme. 

Vimos alli os seguintes batalhões: 
O 1 rimeiro. commandado pelo sr. ma' 

jor Antonio do Carmo Branco; o segun-
do, pelo sr. major Artliur da Fonsecl 
Osório; o corpo de cavallaria, pelo sr. 
major Antonio Bapt is ta .da Luz; comps« 
nhius do guerra do corpo de bombeiro» 
e guarda 1 ivica, ^commandudaíi pelos srs 
capitães Artliur *da Graça Martins e Jo-
sé Pinto dc Oliveira. 

0 sr . coronel Argcmlro Sampaio, 
eommandante geral da força policial, 
achava-se poatado na Praça ' 5ofto Men-
des com seu estado-maior, nuc se com-
pnnha dos majores C^sar de Andrade, 
assistente; Francisco Alves do Nascimen-
to Pinto e Ayres de Campos Castro, 
commandantea do 3 ' e 4 3 batalhões; ca-
pitães Alexandre Gama. tfocrctario, e te-
nente Pedro Dias de Campos, ajudante 
de ordens. 

O corpo de cavallaria formou cm 
frente ao edifício do Congresso, tendo 
aos lados as duas secçõoa da banda de 
musica da força policial. 

A' 1 hora e 10 minntos quando era 
grande a asrglomcração de povo na 
praça João Mendes, sendo por isso in-
terrompi Joo transito de bondes: os cla-
rins do corpo de cavallaria executaram 
o toque de sentido, annunciando a ap-
proximação do sr. presidente do Es-
tado. 

Poucos mo mentes depois, chegou \ 
poria do Congresso o laudan presiden-
cial conduzindo os srs. drs. Bernardino 
de Campos e Jorge Tibir*çá. 

A carruagem vinha tscoltada por nin 
piquete dc "JO lanceiros do corpo de ca-
vallaria, cm grando uniforme c sob o 
conimando do tenente João Pereira da 
Fonseca . 

Seguiam-re os /andaria conduzindo os 
srs. dr . Luiz Pi/.a, Mello Peixoto, Bco* y 

to Bueuo, Antonio dc Godoy, Carlos Bo* 
telho. Albuquerque Li s, Cardoso dc Al* 
meida e outras pessoas. 

A' passagem do carro do sr. presl» 
dente do Estado pela rua Marechal Deo-
loro, as for,as prestaram a s. cxc. as 
devidas continências, executando o hym-
110 nacional a fnnfarra do 1" batalhão. 

A' porta do Congresso, recebeu s. exc. 
novas continências, ao som do liymuo 
nacional, executado em unisono pela# 
duas secçòe.s da banda de musica da 
força pol ic ia l . 

Os srs. drs. Bernardino do Campos < 
Jorge Tibir iç i foram recebidos ú porte 
e introduzidos no recinto pela com mis-
são anteriormente nomeada para ta; 
fim. 

O sr. dr. Bernardino dc Campos te« 
1R011 assento ao lado esquerdo do pre-
sidente da mesa, e o sr. dr. Jorge Ti-

; b i ne i , ao lado direito. 

Km seguida, o sr. pr Si lento deferia 
o compromisso aos eleitos, que. dc pé, 
prestaram o juramento constitucional. 

Durante a teremoni.i , todas as pes-
soas presentes corservarain-su do pé. 

A' sabida do sr. presidente do Esta-
do a commissão de nenadores o depu-
tados acompanhou-o até á porta. 

Nesse memento, oa viu-se outra vez o 
hymno nacional e as forças prestaram 
novas continências. 

Desfilou então o cortejo de landauê 
qne condu/.ian os srs. a cretarios de 
Kstado, chefe do policia, auetoridadea 
civis e miiitares. consuies e o alto lun* 
cior.aliamo. 

Em se^ui la os forças desfilaram pa» 
Ias ruas cenlraes da cidade, indo cwÊb M 
cionar em frente ao palácio do goverfi». 

O estado-maior cumprimentou o pre-
sidente empossado, conservando-sc po# 
algum tempo em paUrio. 

Dcpo s de serem prtüiadas IIOV ASCOIÍ* 
t n meias, a força marchou caminho ds 
quartel da Lu/.. 

O sr . dr. Jorge Tibiriçá, l og j a s i a 
chegada ao palacio c depois de receber 
comprimentos dos sonadore*, deputados M 
e allí» fonccionalismo, assignou os se-
guintes decretes : 

Nomeando o sr. dr. José Cardoso da 
Almeida para o cargo de «ecretario do 
Interior e Justiça; nomeando o sr. dr . I 
Carlos Botelho, secretario da Agrícultn» J 
ra, Comsnercij o Obras Publicas; no-
meando o sr. dr . Manoel Joaquim da M 
Albuquerque Lins. secretario da Fazenda. ^ 

Foram também assígnados deerdaa 1 
concedendo as exonerações «oiieití 
pelos !»ri. drs. Bento 1'ereira 
Luiz de Toledo Pizs e Almeida _ _ _ 
Baptiata de .Mello Peixoto, doa csrctfs 
Je secretários do Interior e Jastrça, 
Agricultura e Fazenda, e do dr. José Car-
doso de Almeida, do cargo de direetar-fia* i 
cal do Bsnco de Credito Kcal. 

Em eegaids. o sr. dr . Jorge Tib ir i f i , 
maodoa expedir telegrammas sos srs . j 

Ê
esidente da Repsfelka, governadoraa • 1 
psídentes doa Katados^ ministro da I m f 
ior, ; r si/lentes do Senada a Csmafjtf 

Federa), eow«Bai«ania ter sssoouda « g 

e"j3S 

do Ystada. 
1 aa WJIII Iî pjsa fabiivas. ^ 

. -



D E S A O P A U L ^ - S e g u n d a - f e i r n , 2 de maio de >904 
M con iewt r tm ambandeirad.m, ilUmiint-
ratn festlvamsnte u unos fachadas. 

O pultclo ia governo, tanto externa 
como Internamente, calava garridamente 
«.rnamcnlado, notando-so por todos 01 
lados proftüfíio (In Ilorca naturnea. 

Ae quatro colunnias da frente do pa-
lacio catavam outroluçadua do fresca fo-
lhagem. 

A's 7 Tioraa tevo inicio » recepção 
orficial, li cjual compareceram scnidorcs, 
deputados, ministros do Tribunal do 
Jualiça, offfelBca da guarda nacional o o 
alto futmcionallsmo. 

Dcado K horas da noite ató 10, a ban-
da do tmtsica da força policial executou, 
• o coreto do jardim do palacio, um gran-
i a coucerto, aob a r e f e uda do maestro 
Ántào Fernandes. 

O jardim c todo o largo do palacio 
eoiiacrvaraill-ao ate aquella hora reple-
tos do povo. 

t> ar. dr . Cardoso do Almeida, secrc. 

lar io da Interior o Jnalica. nilo designou 

dia algum para dar as suas audicnciaa; 

altcnderà diariamente todas as pessoas 

quo o Torem procurar cm sua Secro-

u r i s . 

Apparectu hontem no I ! i ) o Commer-

cio do Brasil, do que é director o de-

putado Alfredo Varclla. 

O sclt programnia jã ó conliecido c 

o-'.a mesmo jd o publicámos lia dias. 

Que o collcga consiga uttingir cs seus 

nobres lio», tendo carreira prospera, s i o 

os nossos votos. 

Recebemos a seguinte circular: 

«A comniissão executiva, delegada das 

associações promotora do bando preca-

tór io em f av í r d-a u . a s i l a d o s do norto 

«Io pair, cumpre gostosamente o dever 

<{< convidar a illustro dirc. ' orla o digu-tr 

«ót ica Jcssa bta< K . i i t a associação, a 

iniorporaremaso com o s . u rcspcctivrt 

eciandartc. que poderá ser conduzido a 

pè ou de carro, no corlf jo cívico, que 

ae organidará no lar;;n ca ü ', í.ü 10 lio-

ras da ir.anlii do proximo d ia 12 de 

maio (qninta-feira*, sa' iu Io da sédo da 

L iga Auxiliar Intcrnucio : p r . r a destilar' 

pelas ruas centlacs üa cida lo com o iti-

nerário cue opporluiiaiuci.te s n i deter-

minado. 

Sabendo quo essa agremiação «So f o d í j 

aer indiffercntc ao niovlinci.tj .'o l i i i-ani. 

tario nuxíiio aos dcsfavorccidjs da fo r 

tuua, a commlasSo pede o espera tam-

bém a especial fineza tio rosco aviso, 

escripto ou verbal, da aquiescência a 

calo convite. * 

Como tivemos oer^sî o de dizer, 

n l o podo i r mais justa e.ssa luiclatlva. 

que, eatanios certos, terá todo o a;.cio 

do pubiico. 

Como noticiámos cm telegramiua, foi 

inaugurada antc-Iiontcm a Exposição 

Universal do S. T.uiü para commcinorar 

o centenário da compra â Trança do 

território da T.ulzl.tni.1, adquir ido pelos 

listados ViííGos ao j reço cio 00?, moeda 

brasileira, por milha, o o;;do florescem 

hojo quatorze Estados o territórios da 

União. 

O presidente Rooicvclt acciouoa era 

Washington a mola do curo qt:e pez cm 

movimento o engenhoso machinismo con-

struído especialmente pare, por meio 

deile, so desfraldarem as bandeiras que 

cobriam a entrada principal do locai da 

Exposição 

Km S . I.ufZi o presidente da repu-

blica fer-ae representar i essoalmentc pelo 

ar. Wil l iam Taft, aclual ministro da 

Guerra, o os Estados acl:avam-so re-

presentados por c i to governadores. 

Oa terrenos occupados pela Exposição 

cobrem uaia área de 1.240 geiras o da 

magnitude do ccrtamcn se pode ter idiía 

dizendo quo ns áreas respectivamente 

nccupadas pelas exposições do Philadcl-' 

phia (1S7B), Chicago (ls!>3) o Paris 

(1900) foram de S30, G00 o D50 geiras 

somente. 

O local da Exposição d'sta seis milhas 

da cidade, mas tem constante comimir.1-

cação com cila por meio do diversas' 

estradas de ferro com capacidade para 

transportarem oitenta mil passageiros' 

por liora. 

O sr. coronel Argemiro Sampaio com-

mandante gi rai da força policial, irá 

hoje. acompanhado da officiatiitade dos 

diversos corpos de policia, cumprimentar 

o sr . dr. Jorgo Tcbiriçá, presidente do' 

Es tado . 

O sr. dr . Hcnriquo Coelho, hoi.t ni 

nomeado offícial de gabinete do «•1 re-

tario do Interior e .lustiça, ociuniuiai,?» 

o* cargo du nub-direetor da liireeloria dt í 

Justiça. 

O sr . Telix de Abreu e Caslro Biib-i 

sl ituirú o sr. Wernecl;, no cargo de che-

fe de sccçào da dirceLoria do Interior, 

eniQuauto durar o impedimento daqusütf 

fuiívelonario que foi nomeado orficial de 

gabinete do sr. secretario da Agricul-

tura . 

p i tão Pedro Arbues líoòriguei 

continuam a exercer os cargos 

ciai de gabinete o ojiulanto d 

da presidência do Estado. 

ca-
X-ivier 
dc offi-
ordens 

Os srs, necretarios de Estado nomea-

ram seus officiafs de gabineti! rs srr).: 

do Interior e Justiça, dr . Henrique Jus'' 

Coelho, sub-directur da direciona da 

Justiça; da Agricultura, Fernando í.uiz 

dos Santos \Vernc*ek Júnior, cl.efo de 

aecção dn directoria do interior; da 

acnda, o dr . Wladiiníro do Amaral , 

Tiií um lelegromma do I.ondrcs para 
b Jornal tf o  1 oui uirrrio: 

«Como era do prever, o pequeno òî -
t u r i o pi>inun'.iado lionteni p lo impera-
i o r Guiihernic tm Kurisruho, respon-
dendo ú allocução de boas vin lai do 
'burgo-meslre d.i ei lado, suscitou uma 
abundante cffcrvesccncia d : commenta-
<los . 

Disse o imperador que a missão a 
«argo da Allemanlia cr i assiis diffi ít, 
mus que para Avigorur-lho o »alnr bas-
taria a fmmorrcdoura recordação de 
Wtcrtb, Wiasembcrgo e 8édan. as nie-
rtoraveií hr,talhas de 18TO. Deus s>.*rii 
ipeio império, e auto 

sen prestigio, 
linteitmi.i, unindo-sa toda 

dc f t s i 
cessariam 

delle o do 
discórdias 
nação no 

emprelipnilimento da inisaão cominum. 
E m 1'sris, muito naturalmente, o dis-

curso não produziu bom eífeito, espe-
cialmn.to na parto olluniva os bi la ihas 
da guerra franco-prusslana. Os jornaes 
devam as palavras do imperador á con 
4a do mau humor quo n 'lie produziu r 
•imponeuta recepção de que foi alvo na 
•Italia o presidenta da RopoMica France-
sa, e acrr.-scentam que i-ao mau humor 
deixou-o transparecer o própr io impe-
•rador (iui l ierin s quando. - pahtindo oa 
Tia lia, so despediu telegraphondo ao sr. 
Oiol i í t i , presidente do Conselho, " não 
ao rei da Italia, como c r i de suppor 
tivesse feito. 

O correspondente do Timti em r-
lim commenla tambcin ns palavras do 
imperador c submette-as a um d-sairnso 
contraste com as que rito eiesmo pro-
nq ic iou em Wiihelmslisvrn. « 3 de u-
i h o de 1900, na cerenoma qu-f e rea-
Hison para commemorar « lançamento ao 
mar do ron.-açad» Wittelebarit. Disse 
então ana majestade : 

« . . . 0 orrano í indfsr'i , , ' ' .vel ã grsn-
i t t J t da Al lemanha. i<cniiuma grande 

quest io aorá resolvida sobre o mar ou 
em teVraa iongiquas, sem a intervenção 
do Tinperlo allemão. Os allemão» não 
derramaram o sou sangue, em 1870. para 
aerem inaia tardo eliminados da rosolu-
ção dos grandes problemas iutcruacio-
naea.* 

Entretanto, asslgnala o corresponden-
te do Times, cm llerllm, a política do 
approximação entre a França o u Itália, 
entro a Inglaterra o a França, fez-ao dc 
nmbos os lados sem intervonção da Al-
lemanha e, finalmente, chegou no aus-
picioso dcsenlaco que agora teve. Mais 
ainda : a guprra rebentou no Extremo 
Oriente sem intervenção da Allemaniia 
e, segundo categórica declaração já feita 
pelo governo russo, a paz ae fará entre 
os belligerantcs sem que, por fôrma ai-
gumu, o Imporio allemão seja chamado 
a in terv i r . • 

Fo i hontem nomeado director fiscal do 

lianco do Credito Kcal do S . Paulo o 

d r . Mello Peixoto, cx-sccrctario da Fa-

zenda. 

Foi nomeado amanuense do Tlwsouro 
cstadoal o ar . Frederico do Azeredo. 

O dr . Albuquerque l.ins, secretario da 

Fazenda, foi hontem apresentado nos 

fuiiccionarico do Tbcsouro do Estado 

pelo dr . Mello Peixoto, siu antecessor. 

O dr. Mello Peixoto agradeceu nos 
seu» antigos ausiliarcs a sua coailjuva-
ção durante a geatão daquella |asta o 

saudou o dr . Albuqu r jue Lins, quo 

agradeceu. 

do sab^o 
Queiram pt-rdoar-nio.: ninda lioja nilo 

possa dar u couliuua^to i!o j j i u r i o üc 

um deputado. 

Amanha porém, da!»r.»ei. 

ICdtito, que t.il a p.:sse ? 

—Muito bouiia. 

—V. o r, tl.nui: "Tio ? 

—1 )fl iranlu. 

—S im ? Muitos vivas, cr.».Io ? 

—ÍNenlium. 

— O r a essa ! Então rn > f u d ' v 

— Foi, sim suniior. um ticiitio »nu-4 

(iof i n t i m o . . . 

Você í;t viu inau^ur.u;\a de ^ov : ;:o 

mais fria do quo osla 1J 

—Is.so ê injustiça. 

—Como injustiça . . ro rquo? j 

—Pois ha muita gente i\nn st nliyroí: 

cm demasia c.iin a j ri.-:; <'u Tilii-içá, 

—(lucra, por exemplo ? 

—lv.ie mesmo. 

* * * 

Leu o ar l igo do CL//cio? 

— L i . r . ; iqUO? 

—Está ma^ailico, niío ? 

—Kat;i# 

—-Voe;" reparou naqucüe <rc.:!io cm 

que ú feita a classificação dos \ oliti-

cos ? 

—"são. Tassou-mc dospcrcebiào. Qual 

c? 
—Viu que distribua os poü.i-ju co-

mo nos collegios se disíriLuem us üluiu-

nos. Tomo lá e le ia . 

—Isto a qu i ? —«o «aú-Ia b-. u-:u.T;to 

entre os tuatoros desti t- r ra» . 

— V i u ? Entre os maiorou. Si.n, por-

quo, naturalmenle, ha lambeiu n.éüijs e 

menores . . . 

.0 leitor qu r estourar do ris) com a 
leitura dc uma cousa gravemente sOiii ? 

Pois leia a introducçao ao relatório do 
cx-secret/rio do Interior. 

Não so pode ser mais hilariante. 

Mor-

que to cs paul as 

cousa mais uatu-

Oude está esse Ccsario Moita ? 
— Ora essa! Debaixo da terra, 

reu lia tantos atinou... 
—Morreu ? ! 
—Pois então ! De 

Depois da vida, é a 
ral... 

—Não mc espanto dc ter ellc morri-
do. Espanto-me da boa fé do Carreio, 
que, sem duvitia, por jul»al-o r̂ n-Ia vi-
vo, o está atacando daqu.-üa maneita 
deaabrida... 

Como abusam do Correio, KÓ porque 
ellc 0 orguin do governo ! Vou ausal-o,. 
já quo o homem é morto. 

a4 * 

—O Tibiriçá soffra dc insomnias ? 
—Não sei. Porque? 
— O Correio apressou-se hontem, r.::ia-

vclnicnle, a offerccer o seu concurso a 
s. exe... 

Deixa o mando o Dcrnaruiuo 
1] sobe o Tibiriçá; 
Tudo isso fez o Destino; 
—Agua, porém, não nes dá. 

1'ISTOL 

V i s c o u d f t d o M a u í i 

Tratando das festas commemorativas 
do ciíivoontcnnrio das estradas dn ferra 

í do lírasil, publicou ante-hontem o .lo :ml 
\ do Comute/ cio a seguinte euriesa uo-
tÍLia : 

«Do folhetim a Semana, publi; a lo 110 
Jornal dc I o dc maio th; 185í, transcre-
vemos os seguintes topicos úcerca desau 
inaugurarão : 

«A's 11 horas c tres quarto* nnmm-
; ciou-se, por meio dns indofcctivi-is u'f 
randolas, quo Suas Majcsiadcs dosoüibar-

' cavatü. Dalii lia pr.uco paesavan» por 
meio das alas que forma vim <3 ;ssis-
tentes, c começou a fesíiviladc. 

Vi?ram, então, lentan:eute trrs locomo-
tivas, uma das (juacs era aquella r. is-a 
conhecida do anuo passivo e as ujos 
cutras suas irmãs ĝ nî is, n̂ v̂i.ías <• 
educadas na mesma dos srs. 1'airban and 
Sons. 

Depois de benzidas pc'o FT. conego 
Chaves que substituiu o nosso ilioce-
suuo por se achar enfermo, o do sau<l i-
das pelo publico, retiraram-se, voltando 
uma só adapta.!a r.s carruag'»! s >• carros 
do comboio. O sr. Irinpu, acomii-ji i ndo 
dos outros membros da tlite t ria da 
emprrsa, dirigiu-sa ao logar 0:1.•«: ae 
achavam Suaa Majestadca <\ coin voz 
eommovida, recitou a seguinte aüotu-
ção : 

«Senhor! A directoria da Companhia 
Navrgação a Vapor c. Estrada d-3 i erro 
dc Petropolis vem render graças a Vos-
sas Ma jistades pela honra que n.» tlígna-
ram conferir á estrada, vindo assistir á 
solennidado de siu inauguração. Vintj 
mezes são apenas contadas 'desde <jue 
Vo sas Majestadca honrar: ni com siras 
augustas presenças o primeiro aeimpa-
inunto dos operari a du Companhia; cou* 
be-me, então, a distineta honra dc de-
positar nas mãos de Vo sa Majestade 
um Iinmild-J instrumento dc trabalho, do 
ijnal Vossa Majestade SR não des l niiou 
de fazer uso como para mostrar aos 
seus subditos que o trabalho, essa fonte 
perenne da prosperidade publica, era 
não PÓ digno de sua alta protecçio, 
porem mesmo de tão extraordinária 
honra ! 

Esse exemplo, senhor, não foi perdi-
do, ellc fez vibrar era nossos corações 
o «nthusiasmo, e o enthusiasmo é esse 
sentimento nm tanto ir.dofinivcl, porém 
quo uma vez despertada em coraçõ- 3 
generosos não lia inais saeríiidos de que 
estes não sejam capazes, nHo ha mais 
obstáculos qne nã > saibam vonçer ! 

Ifoje dignam-se Vo?sas Majestades de 
ver correr a locomotiva veloz, cujo si-
b.lo agudo éceoará nas mattas do Bra-
sil prosperidade e civilisação, o marcará 
sem dnvida urr» no%'a era no paiz. S'e-
ja-me permitt ído, Imperial Senhor, tx-
vrirnir nesta occasiào solenne mu dos. 

mais ardentes anhelos do meu corsçBo : 
cata estrada do ferro quo se abro lioje 
ao transito publico c apenas o primeiro 
passo na reaiisação dc um pensamento 
grandioso. Esta estrada, senhor, não 
dove parar, o so puder contar com a 
protecção, do Vossa Majestade, segura-
monto não parará mais, senão quando 
tiver assentado as mais espaçosas das 
das suus estações na margem esquerda 
do R io das Velhas ! Al li se agglomera-
vá, para ser transportada uo graude 
mercado da corte, a unOPUO massa dc 
produeção com uuo devem concorrer 
para a riqueza publica os terrenos ba-
nhados por essa imtucnsa artéria flu-
vial, o rio de S. Francisco e sciu in-
números tributários. E' então, senhor, 
que a majestosa bahia, cujas aguas bei-
jam com respeito aa praiah da capital 
do Império, verá surgir cm seu vasto o 
abrigado ancoradouro navios sem conta. 
E' então, senhor, que o llio dc Janeiro 
será um centro do commcrcio, industria, 
riqueza, civilização o força, que nada 
tenha quo invejar • ponto ulgum do 
mundo. 

Uma protecção effieaz aos primeiros 
passos deste meio de locomoção admira-
vel que tem contribuído tão poderosa-
mente para a prosperidade o grandeza 
do outros povoa fará com que seja urna 
realidade, a porventura t m epoea não 
mui distante, esta v i s to que n u preoc* 
cupa. 

Dignae-vos imperial senhor, dc aco-
lher cs ardentes votos que fa:: a Dire-
ctoria du Companhia quo leva a cffcito 
no lírasil a primeira estrada de ferro 
pela gloria do r inado do Vossa Majes-
tade, pela ventura da augusta laiuilia 
imperial o pela prosperidade da grande 
nação cujos destinos se acham conJiados 
á alta Kubedciia o patcrnal aolicitude 
de Vus n Majestade.» 

Sua Majestade o imperador respon-
deu : 

«A. dircctcria 
Maná póic cf,: .:• certa de 
menor o meu jul lio uo tom 
começo in nina t uipr :>a «,<: 
de u;.is':-r o •»:•!. r io, as 
industria do império.» 

Eis tiuo o tiü'; . 

mmut ' » . I\o 
is os j ass.fji-i-
Suas Ai. ; u-

:.i M'.:n'eipal 
< ir-, uius ri-

, 'a C iii i, fü-ie 
u"i'i Ja.iiiada 

os, eslavam no-

Tinha Rah* lo á I ho 
e chtígano « 1 hora t; 
Fragoso, npeiarani-30 >• 
rus c K'5 «iiri .'inni, .1 j -s h: 
dês, ú casa 'lo sr. 1 . •;!••. 
bino, prnãilriil!» C nvr 
da vi;'.1 tu l.sMeil». a cnia 
jçlo pcrtnte: a ir 
s-.: a .lia situa la a .ú 
Mauá. 

A s - horas e 27 
vãmente embarcados os passageiros e 
com 'iO miuatos dn viagem deseiníiarca-
vnm no primeiro ponto de oudo haviam 
pat t ult». 

Não no pode dcs;r-ver o onlhufia110 > 
com quo todos á porfia saudaram o mo-
narcha americano c sua augusta tsj csa 
quando esíca EC apoiaram do cocho ; .r-
tirular quo so construirá c ader̂ .ara 
poi.ip-.-jTiuonlc no e-r.trj tio co: 11'.ii*j ! C.s 
vivas o.-; mais cordiaes, os applausos os 
p:ais fri-uctUos e esponíanees, d-niors-
traram o alto apreço quo nes m reco 
lima -Jyfiíi-jíia qn« nabo ass-iciar-s? a to-
das as Hihts ! obres, gmnd:s, generosas, 
dc progvfsso o de prû ecçilo ilínsirada á 
iudustria. Esses applausos redoorarani 
quando o sr. ministro <!o Império lev u 
ã 1 ionça do imperador o sr. Irineu 
para que csío og.Mdeceas'; a prova de 
alia diuibu-ção que aquelle augusto Se-
nhor lhe a-al-ava dc conferir, condeeo-
rando-o com o titulo do barão de Mauá. 

Ku;.:a a munificencia do soberano re 
cahiu mais jaslauicnle c com maior op-
portunldade. A mão imperial que ha 
poucos dias tinha soe-orri lo um official 
do exercito lívrando-o do vexame dc C5-
molar em uni concerto, l.beralisa agora 
a outro 8ubdilo seu. cm presença de uma 
população reconhecida, a graça "que mais 
u devia ennolrecer, ligando no seu nome 
uai titulo que recorda o maior passo 
para o desenvolvimento da industria e 
(onsequentemente para a civilisaçào e 
riqueza. Coube ainda no ar. Pedreira 
referendar o acto pelo qual o monarcha 
reconhecia o mérito dos esforços do ia-
fatigavel emprehendedor com qu or, a 'Jl 
dc abril do o mesmo sr. l etlreira, 

então presidente da Província do Rio de 
Janeiro, celebrara o contrato da Estrada 
de Perro dc Mauá!» 

f i s u a l a i s l o r í a 

O guarda-sol ó de origem oriental. 
I\rast.eu pravavelmento entre as ilhas 

do Jordão o o vaiic <!•» N;!o r.uma épo-
ca não distante das épocas históricas. 

Por muito longo qu : HO vã, com a lam-
bada dc arclicologo na n:ão, 110 t;ue so 
chama a «noito d s tempos», emonira-
ae-o numa situação magr.iliva -s gloriosa, 
adornando e abrigsn 1) a cabeçi dos c.'i u-
sés, tios sacerdotes e dos reis. 

As pinturas dos sarcopltagos- r-gypcios, 
os baixos relevos asirlos, as antigas cs» 
dilpluras da Lídia mostram os dons re-
presentantes da divindade, o powifico e 
o r.i')narcha, tom a cabeça col.xrta ]ior 
um guarda-sol conduzido por um funccio-
nario especial. 

Esse guarda-sol religiosn e. real, longe 
de desappnreecr com o andar dus tem-
pos, nmp.ificou-se o p ss »u d;i forma 
circular a quadrangular, tiausforuiando» 
se em palüo. 

1'tn baixo relevo do palacio de Assur-
Kasir-Pal, em Calah, r :pr<senta esse rei 
asirio, que so supp.V- ser o famt'.so rei 
caçador Nemrcd, prcp uún lo-s: [-ara fa-
zer uma lihoção sobro u;:i touro offnr'-
(ido em sacrifício. Por detrás delle, um 
s rvente leva guarda-sol «lo ' nu 
armadura <lo baleia, o qm» p r--.it-
ai.reütar quo o u'ensiio so abria c ; -
chavi á ve-tade. O a bni\ • r-̂ eva 
foi feito cito secuios c 111 io antfsdaera 
christ 1. 

O guarda-sol já não s ri 
outros tempos na China j 
antuirins; c-.leu o logar 
• íes de pedra ou dc mrta! 
. forma do guarda-s-'S 

como so observa n s pago 
na, coin effeito, cm sião o nn ouir 
pair.es, os guartia-soes tem varias sobre-
posições . 

No «lia da eoroação ou sahimenlo «lo 
imperador, em Pehiu o fill.i» tj i- fm 

cortejo <;•• dti/.,ntos gua;\! i-s '•!• { da 
três sobreposições, lev.: I s , .-r nuiiJi-
rins. Ess'-s guarda-a o s" » dc n' la tle 
variadas r"rcs, magr.iric.uneiito decora-
das com pinturas e bordados n s » s,t -m 
do thesouro imperial para essas occa-
si -es sobmnes. 

O' ehineze.s andam sempre com guar-
da-s<)es, dc mais ou íueuos luxo, segun-
do as suas posses. 

O r i da lJinnania intitula-se thslo 
séculos «o senhor dos vii.tj e quatro 
guarda-dój3». 

Pm tratado celebrado entre rg;-,c so-
berano e o imperador da Chini, ein 
170'.) chama-lhe «o rei baixa-lo do sol, 
o senhor que reina sobre a multidão tios 
hefos portadores do guarda-sú'a nu rei-

no Occidental» cmquanto que o impera-
dor chinez está designado como «o amo 
do Palacio Dourado da China, que go-
verna uma muUidão de chefes criado-
res do gnarda-sóís no grau.Io reino Ori-
nta!». 
Em Sião c* uso qirando morre nm nl-

to personagem ou u:u ho>n«*m rico, c<d-
locar-sc o seu corpo embaloama lo num 
barco, ao meio do qual so Itvauta uma 
canna que Teva guarda-sóas cujo nume-
ro varia segundo a categoria do de-
ftinti. 

Esse barco lança-se á corrente, e nos 
arredores do ponto onde para. enterra-
je ou queima-se o cadaver. A\s vezes, 
levanta-s; n-sso ponto um pequeno pa-
godn, em cuja parte exterior 8c collo-
cam os guarda-sóes. 

O gnarda-sol «stâ também em moda 
na índia. Os fakira que faze.m as suas 
purificações cas aguas Uo Gauges, tm 

rda-aúiis 

ara* Oi 
u i l o f i c 

landa* l ia 
o r á f v i -
umf t eo 

nias ®ffi. 

itMdos 

(»«ar. 

lienares, cstabelecein-so nas duas * a r -
gons do rio, sob imim nsos guarda-si' 
considerados como emblemas 8agra J 

Depois quo os Inglu7.cs entrara-

índia, essa iusiguia perdeu multi 
seu prestigio. Apesar disso, quandj 
annos, o príncipe do Cialies, hoje " 
sitou o paiz, foi coberto por 1 
guarda-sol cm todas as ccremoni i i 
ciacs. v 

Ü negus da Abissiuia usa, tambcjn, ri-
cos guarda-sóes. 

O Japão ú o único paiz cxotico 
o guarda-sol ao democratisou. T{ 
gente alli, principalmente as mulheres 
levam esses instrumentos, delicat 
bizarros, feitos dc papel u illusl 
com passaros c flores. 

Os romanos lav iam recebido 
da-sol dos gregos que, tão proximoa ao 
Oriente, o consideravam como um signal 
lionoririco e quasi religioso. 

Mas os conquistadores do Universo, 
como gento pratica, só v i ram nelle um 
instrumento graças ao qual Qualquer 
prsaôa podia obter sombra. 

Facilmeuto so calcula quo não tarda 
ram a comprehender que o utilissimo 
instrumento 03 poderia também l»t«s£J> 
var da chuva. 

Seja como fôr, a verdade 6 quo só no 
século XV I o guarda-chuva propriaracn 
tc dito se começou a usar na França. A 
sua entidade foi apreciada immediata-
incuto mas não deixava dc ser um ol)-
jccto dc lnxo, do pesado estofo o que 
tacilm-nto so estragava. 

Chegou a formar-se uma companhia 
quo alugava guarda-chuvas ás pesiôia 
quo pretendiam atravessar a Ponte No-
va em dias dc tcupcstade, a qual era, 
como ao Babe, o passeio favorito-dos 
parisienses. , 

O guarda-chuva não tevo o mesmo 
SOC.VKSI» em Inglaterra. O viajantoMa-
n. s Ilunway. quando pela priineirdãwss 
t» rsoa num passeio «m Pail Mall,s: foi 
ap-"]rejido pcl »s garotos o injugado 
p-bis cocheiros, quo consideravam S.-in-
v . l o prejudicial ao commeicto. v 

passado tompí t so 
Hatiwav traiu ifrfta-

ileos <jue, 
m a imitar 
frauee7.es». 
0 guarda-ch 
1 tio tudo o 
rã'» chove 

iva c o companj 
ingler. s i \ 
«iuaudo clle snt do 

, i*^ u» cmtauto chovcr 

v» :. i uso u agora univ, 
t' r \ : j erfeiç>ado 

c ';!v .:ii* nua nnva 1 :;• 
Ns tlr*'3 vnusifãn 1 

• • «a >• >•• >;> 11 
1 :.!.1 ' • !• . n» • 

v-r.l i ••'•''" 1. ' 
i- v. j : . '' 
í'-r>in; "rt ii-im rrr i 

toiine , s \ i . i. I 
Lrrr;.-, o iril l* ii 
cp.i trsruo il. s. t 

í " M '1 

íanlftiro 
o, Víato 
) 8»1 do 
quii^do 

Torrou» 
mesmo 

• P-uaha, l i a r a 
» , ..s dc altuta 

: ;tio a cflvía 
U:U a CSpccie 

do 100 pessías 

n i vez cheio de 
i>ria-se o girava 
:í a lia nica menje. 

S C o i- ia io — Como ( m a 
anuene:'- o r: s : >o hontem uo largo 
da Lapa. c.»m gianüo coneurrcucij, lima 
festa pr..*,n.' .i'1.'! p !o «Circulo Socfflis 
ta Internavi ÜGÍ da Lapa» , em lioara do 
dia piimeiro maio. Foram oradores 
o sr. dr . A:.l ;i.io Píeccrolo e outroâ. 

S ô s r . a t r o — U italiano Antonacci Sal-
vadt»r, rt-a: r.!e f> rua dc Santo Antff lò , 
t.. 70, quando lrar.::(ava Is-.ntein, á.4«r-
ue, pela i tu Conseüu.iro líamollro, íi-foi 
i.pani. 'Io por uma carrocinha da V^thi 
ria Sni* 

Ar tona 
cabeça c 
na ]'. :.. ia ( entrai. 

O carroceiro foi preso e 
F r i s Ã D tio t i m r.aí-a.L 

siâo em (,ua traiirfpt riava utu 
di.r, cuja proeedem i.; oào ]>ot' 
c;>.r, foi jirt.e i hontem ú noite, o cohüc-
t ido gatuno Adriano iitrnedicto Machado» 

o f j r l i u o u t o — O carroceiro 
Salv.ul »r Campanella, tendo tido homem, 
á tardo, un a discussão com Silvestre 

t i, qip re- • 1 ,.u ferimentos na 
na r''gi;V» lombar, foi meditada 

| 

uuitadoi 
—Na cjcca-
i dcsplrta-
jdia ejtpii-

11. 
testa 

da (uma 
iheirp. 
•cce ucci-
í grave-

Ivíco, residente á rua Cachoeira, 
vibrou uma violenta bordoada 1 
deste. 

Foi preso o aggresscr c medicai 
offcndido. 

I f m acc idonfco—O italiano Juf i^o 
Ciauar- üi, carroceira, residente á l r u a 
Brigadeiro Oalvão, 11. 193. fo i vitjlim 
hontem, ú tarde, de um lietjasíre ná oc-
casiào em que disputava posse da {uma 
espingarda com um neu companhei 

A arma disparou, ao q ic parece 
dentalmcnlc c u carga olTeudeu 
mente a Juliauo, na mão e perud ca-
quordas. 

O farto f- i levado ao conhecimenfi) da 
polieia d s Perdiztn, que abriu inqii|.rito 
c prentlt-u dous indivíduos para aiveri-

gUaç S. 
.luiiano foi submettiJo a exanw do 

corpo do delicio i u l ícpartição Central 
da Poüeia. 

Apresentava a mão esquerda esmagada 
e os dedos destacados c pendentts,; ha-
vei.tio dilaet-ração dos tecidos moll^s e 
fraclura de telas as plialang^s. No!ter-
ço inferior da p 'rua esquerda, a p r o n -
tava um ferimento e pequenog orifleios 
com projeeteis alojados n> musculo e t:o 
periosto. 

O estado do offen lido f.d considerado 
grave, pelo (jiio o me li ji.--!- îj'.a [êl-o 
remover para o ho.sj ital dc Santa (ias 1 
de Misericórdia. 

A y a s i h a d o p o r 
vagão do fiam uai/ 
fazia inanoliras honl 
nhou NI linha o menor Juro» ei o, COIÍI 11 
annos t!-; edatle, fíliio < * o i Jomuiano (No-
bre. residente á rua Kodrigo BsrrosJ nu-
mero 1. 

A enança teve o pé es juerdo csnía-
gaèo. I 

t> f a do foi levado ao conhecimento 
da policia. 

um va^ão—Um 
ia CantuMíira, que 
iii, ;i tarde, hpa-

CBRONÍSA SOCIIAL 
A N I V E R S Á R I O S 

Fazem annos hoje : 

A senhor.ta S..ia l'er-"i. 

O tenente Alex iu Irina 

lllões. 
O mmin 

Car-Joso «í 

desta ca pi 

O dr. / 

VARIAS 

Mvaro, 

ta. nos. 
t .S. 

F"ALLEC!f.!Ef4T03 
1' jllcccram : 
Nesta capital, hr 

Ali- o A iyi- r Imrei 
Xavier Ft-rreira. 

O enterro reaiisa-
da manhã, Sihinuo 
Santo Amar», u. l i 
da Con.Mol.-.çjo. 

No8.-i.iS tu:.-; jl. Iicias . 
— Em quarto pai titular da 5jar;la Ca-

sa dc Misericórdia «la capital, fullt^cu. 

hontem, o nosso corp-ligó;mario politico, 

.sr. Papl.ael Pompcu dc Campos, irmão 

des srs. João e Antônio Pompcu dedatn-

pos. 

O enterro realisa-sc hoje, ás 8 horas 

da manhã, sahindo o feretro daquellè es-

tabelecimento. 

A' família, nossas condolências. ' 

Falleceram mais : 

Em Santa Kit a tio Passa Quatrp o 
menino Juão, s-brmho do nr. Antpniu 
Josó Alves ooà Sintos, c a exma. ira. 
d. Florisbella Nogu-ira Neves estosa 
<V) sr. Manoel Antonio das Neves. 1 

—No Iíio do Jan iro, a sra. d . /Inie-
lia IJessa Cr,uti»ho, e os srs. Crat'ilino 
de Araújo e Aristides üustavo cios San-
tos. ^ , r 

—Em Recife, Pernambuco, o coronel 
commandante do 2 o batalhão üe infante-
ria nr. Pedro Antônio Nery. 

O finado tomou parte na guerra do 
Paraguav, distinguindo-se em inndnie-
ros combates; a noticia do seu pasaiuen-
to causou {.oral consternação. 

—Em Guaratingnctá, d . America de 
Malheiroa do Menezes, esposi dotr.Ana-
nias du Menezes. 

F Z L O N O S S O E S T A D O T H S A T B O B B T O . 

M o c j y d n i i C r u / o « i 

Do corrogpuiiduntc. cm ilalu do 27 i 
• Apü« l;irj;a lnti:rrup{üa. ocoaslonadl, 

entre nutro:) motivos, por minha amei , . 
ei» desta localidade, envio iaU> deeprc-
tuncionaa corre8|>ondenrlus, qun |rocu-
rar«l, ú'or» avante, tornur menos irre-
gulares. 

— A occorrenda mais importante, que, 
no inomcuto. pnsocnipa todos os espí-
ritos, « a epidemia da t-ociuutlictie, quo 
eatit Kiassauilo nesta iOL-olidsile, numa 
proKrcMlo cresccutu e u m carador «s-
sustador. 

l i a pouco mais dc um mez que np-
parcieram os |>rimciros casos do terrí-
vel mal, o j:l so contam, só no períme-
tro iirbdr.o, cerca do duzentos o cincoen* 
Ia casm; muitos delle* ag r avados com 
alfcc(òus hronclio-pulmoiuiros. A nnsso 
ver. o taclor principal d J rápido desen-
volvimento d» epidemia ó o grupo es-
colar, onde jii so verilicurom mais do 
quirenta casos, coui u gravo cireunis-
Uuc!a do muitos dos altuctados coiiti-
ntnrcin a frei|ueutir o estabelecimento, 
qu.-, por essa razão, so toruou o foco 
capital da moléstia. 

O director do grupo, sabcmol-u, jà 
deu as provMcnctns a se.ii alcuuco afim 
do cohibir o mal; infelizmente, porém, 
sem o resultado isperado, nttenta a do-
aidi.» ou polira compreliensAo dos paes 
de oljiuns aluiunos, i tu • o mio t ím se-
cundado uctse respeito, tintes, pelo con-
trario. tèin embaraçado ta-s provideu 

tlieatro, o 
lioineiugeni 

f a l y t l i o a m a - C o n o o p t o 

For.im bastanto concorridas as du.n 
fuiict<V« hontcui reallsadai uo l'oly-
llitmna. 

Para liojs estii anminciado variado cs-
pertactilo. 

lislAo niinunciadas para terça-feira, !l 
do corrente, ns estróss da bailarina lies-
panliola seuhorita Hancbez s do mllo. 
Bilnt-Cyr. 

Hoje, cspectaculo variado. 

S n i i C A n n u 

tleallion SJ lionteni, neste 
ammnciado cspi>ctaculo eui 
ao dr . Jorge Tibtriçá. 

A concorrência era regular. O tliea-
tro rcbavft-so vistosamente ornamentado. 

Ttidoa ns amadores quo tomaram par-
to uo rapectaeulo, socloa do grêmio tira-
inatlco . Mumnoa do Taltna., foram mui-
to applatididos. 

I m p r e s s o s 

O padro meatro Correia de Almeida 

teve lia tempos a nmabllidado do cuviar-

nos us saas ultimas producçoefl poéticas^ 

onfcixadaa num folheto sob o titulo, por 

demais modesto Clioeliu />(0011 rimada. 

Nào lia quem desconheça o octogena 

ri> vate íniuoiro, o quem nào llte admire 

a espontaneidade do vjiio, eivado do 

tina fiat\T.i, fluente o barmonioja c de 

I uma indiscutível torrocçilo. quer 11a mo-tias. Cabo ao governo agir nesse sen 
tido, determinando o quo for precia 1 u 1 . 
bem da livgieno e LOUUÍ̂ CS do saúda , r ,< ' '1 ' 1 " r r 1,0 emprego da língua portu 
da localidade. gunza, I J U J ellc couliece como poueds. 

— At ila-se, felizmente, restabelecido do o, versos do patlro Correia, ninda 

~ l r a , 3 , " ° « - J " » - » ' • « » 

amigo «r. alftrc.-, Prant is.«» do Sousa | «lo uma puerili-'lado friaante, tein um Franco, diguo intcuuents munioii al. 
Pelimamol-o. 
—Consta que pediu, ou vai pedir exo-

nerâ üo do cur£0 de delegado do polida 
desta lidado sr. Jo.s' í.'anlo do Mî uei-

m iti' xcedivel dedii-arào, tem 
sabido coa • ti.-:ii* ho na-j esjiinUoaas fu.se-
çuis do reli ri Jo targo. 

Ao «ju.- noa confio, foi s. g. levado a 
dar a sua de mi» .-.A o por ao julgar juMa-
r.ienlo inelinuraili) Com un,» «.rdeui. aiiâs 
impensada, tio unia auclori i.t > "ocal, u 
qual, dj cato modo, v in dií.íuift 

r.ivol i.itidfnto o 
A <|UO :13 TT;, '5S SE 

entido da pí« . ;-a nu-
. re-tir ir «> o.ai pedido 
r» «ii, 1 muito soífrcrá 

Obras do dr. EDUARDO PISADO, & Ven-
da uo c st n pio riu (Jt-̂ tu íutiia c na 
livraria M A G A L H Ã E S i n»a Uo C^a 
cioreio, Lj, 

Luglimamra o 
7.•:•.:.o3 Vül fi p 

| cn; aniiiiliei)i no 
> ctoridado poii. i 
; dc dcnr.ir.à", t 
caia /o-a ià-ide. 

—VictimadaxS pela epidemia reinante, 
falieucram a> lilltmlias >:..s srs. Antonio 
Ferreira dc Sauja, Pau!i::o dc Almeida 
Freire c llonedicto CarvaU:.». 

AfFectadoíi do u :o inn mal e em perigos 
do vida, achitr.-f-c i r r a r.umina do sr. 
Aleixo Costa e um j upillo da exma. 
nra. d . Lcon:r Franco, bem como uma 
filhlcha á) tsr. 15. 1'austiuj de U i-
veira. 

—Transferiu sua residcncia d * Caça-
pava para cota cidade o cstimavcl cli-
uieo dr . Uodolpbo Pcdrosa. 

—A U2 do proxinio mc/. do maio c 
com o tradicíbnal programma do estylo 
realisar-se-ú, nesla cidade, a festa do 
Espirito Santo, dc quo c festeiro o br. 
capitüo Bensúícto do Almeida.» 

P o r t o F e r r e i r a 

Do correspondente, cm data dc 27 : 

«No dia 17 do corrento, foi nest.i vil-
la inaugurado o novo tlieatro do grêmio 
dramatico, tendo sido levado á seena o 
conimovcnte drama em .'í actos ii:t tnls-
do Frocclla n Dmianra. e a comcüa 
Uma sofjra modelo, confôrme tinha di-
to cm minha corr :.pouíei:eia a;,lerior. 

O tiieatro esteve comph tamente cheio. 
Depois dc concluída a represroitaçSo 

do referido drama o de trrem si io cha-
mados á sccr.a OJ membros dadirectori» 
do grêmio e os da commiss i j dc obras 
do novo tlieatro, levantou-se o rcvmo. 
padro Moys-:s Nâra, vigário da parochia, 

0 qual, cm brilhanlo alo-ução o cm no 
mo da directoria do alíuaido Urân io , 
agradeceu á comniissão de obras a en-
trega daquella cana, que, nlém dc servir 
de distracyio aos seus asssociad;)^ e ás 
6iias cxmas. famílias, tarpbcm í . r vo cia 
cficcla. 

Lm nome da commissito do obras, o 
mesmo orador agradeceu ao povo p o i ! o -
fcrreiren8a o auxilio q u j esto dispensou 
Aquella commissilo, tanto material coini 
peeuuiario, para a realisaçuo do seu dc-
siife/alum. 

O /lluntre orador fui, cm s.^uiia, 
muito felicitado. 

—TtMn experimentado algumas melho-
ras a exma. sra. d . Anua João Jos. ;, 
er.posi do Fr. João Jor.ú Mcziara, nego-
ciante aqui enlabelecido. 

A sra. d. Auna foi. lia dias, operada 
com bom exilo ptl.»s distim tos cliuico3 
ilr.-J. Franeis:o Harb- sa, de Firas.s.iuuu-
ga. e KduarJo Pirajá, dc Sauta l í i ía do 
1'assa Quatro . 

— O dia *J1 do e r ren te não passou 
aqui desprrcobido. K o diversos edili-
cioí publier.s v. pari i ail ires vimos lias-
tcado o pavilhão nacional. 

—O lur dowubtioo do abastado fazen-
deir-i sr. Cornelio Procopio do Araújo 
Carvalho està cm festas, pois a ceposi 
desl o senhor mimoscou-o cmn mais um 
gorducho i imp.i!'iíi. 

Ao reet innasiido desejamos nm por-
vir chtio de m a s o a oi seus dij»n.'8 
progonitoroH rr, nossas f'üt-ilações. 

— A f- «ta d : S. Sob-.istião, quo devia 
roaüsar-íic no dia 'J-l do corrente, loi 
adiada pura 1" do maio prosimo. 

—No «lii Jt do corrente real:son-se 
um espet ieu :o em bee.oíii i j da fes'a de 
S . Sebnslito. com regular concorrência 
dc espectadores. 

Nesse rspoclai nlo, o rcvmo. \igario 
da paro: ' ia njrrade. f-u. cm nomo tios 
festeiros, o auxilio (impensado úquelies 
1 avalheiros. 

O oratl- r tan.brm agradeceu aos srs 
amadoras do grêmio por S-J terem pres-Í 
tado tle tão bôa vonta le ÍI de.seinpcn'.ar 
os difíiceis papeis que lhes foram con-
fiados. 

—No sabbado proxiino, eorá leva-lo á 
srrna, ; elos amadores do grêmio, o 
comninviuite drama em \\ actos denomi-
nado Um h 'Hiem de honra. 

—No dia 1' do maio, foi levado á. 
«rena o n fuond i drama cm acto», in-
titula lo João J)'ran<l'io, o tnata crvan-
oa.s1, termicaiido o espeetr. -n o com a 
repr^flenla^rto da comedia O morto cm-i 
barnadi. 

— Foi hontem bar-tiaada com o nome 
do (ier.ny tuna filhiulia do r,r. Antonioi 
Mcnd.M da exma. f ra . d . Alberga do' 
Vascoucell ts tf ido BMO pa<lrÍphos o sr. 
.layuie lío':hj, digno clieío tia esla^ãoilo 
,Ia!:i:, e sn,i exma. t-spisa ura. d . l ícl-
phioa do Vuseoncellos í loeha.» 

do «rrvii 

arioli , na Pirocto» 
rio. doa 11 a .i bo-
l o r hanitario '-r. 

Francisco Cavalcanti. 

I l i v e r s ò p g : 

F o l y t l i e a m a - C o n c e r t o — Program-

ma escolhido. 

S a l ã o P ro? ; ' r ed i o r — Concerto or-

ch.stral da^ 7 ás 10 horas da noite. 

C o n f e i t a r i a . Pago l i—Concer to or-

chcMtral, das 7 ás 11 horas da noite. 

C o n f e i t a r i a Cas te l l ões—C'onccr to 
instrumental, das 7 ás 10horas Ua noito. 

Desportos 

rosinos CORREIOS 

ConTorme catava annuncíada, rcalisou-
so hontem a corrida de pombos, do 
Perus a S. Paulo. 

Foram apresentados os SO pombos 
inscriptos, os quais fizeram aquelie per-
curso <-in um tempo médio da '25 minu-
tos, chegando em primeiro Togar o b^Ho 
pombo Dragão pertencente ao sr. Tho-
maz Tintcn, e cm segundo cs do sr . 
dr . Leonidio Hibeiro. 

O prêmio consistiu era uma medalha 
de prata offerecida pelo sr. Paulo Pe-
reira Harretto. com a inscripção— Ao 
rencedor do pareô Pirilaba. 

A comniissão julgadora foi composta 
pelos «rs. João Gomes Júnior, Uurnar-
dir.o Arthur Vcr̂ udro e o oífcrtaate do 
i remio . 

Quid dc attraheute que empolga o espi. 

rito do leitor. 

A íutyra esfusia tão scinlillantc e es-

pontânea; o fino f/ninonr brota com tal 

vivdiidado Ja<5 prodocçòcs do velho poe 

ta. f,U! dir-se-ia serem cilas de um moco 

| dc vinte annos, 

K esta 0 uma das phases mais origi-

nais do padro Correia de Almeida; os 

annos que embranquecem os cabellon, no 

c:rvcz d ' l!:c embotarem o espirito, anlcs 

o despertam, vivificando-o o d.uulo-lhe 

inspiração para novas satyras, mais mor-

'li::es e mais certeiras, vibradas ora con-

tra a burguesia, ora, o mais freqüente-

mente, contra a política e políticos c 

conlra o ací tul rogimnn, que ellc não se 

cm;a de ft-rir com constantes epigram» 

tuas. 

1 .la Cltocha prosa rimada abre com 
uma serie dc quadras sob o snggestivo 

li mio—pcor dc Iodas às justes ou a 
A-r: iu ara da KcpnlHca, c cada uma 

das «,uadras c uma a l f inetada . . . 

Além tlcsfas, traz o folheto a que r.os 

referimos uma serio de sonetos e epi-

gi-aminas todos urdidos com aquella 

prriViijiio o purismo do linguagem que 

todos admiram no incançavcl poeta, que, 

como ninguém, csralpclh melicu'03a-

mente, com um imporeclvel «orriso bo-

naneheiri-j o cheio dc ironia, oá homens 

o consas da 1'epublica, pondo a dos-

prcoconpado c impiedoso, us mazella9 

do reg imen . . . 

Iíidenúo castiçal mores.., o r.s3im 
vai o padro Correia, na suave tranquil-

lidado do sua velhice tão cheia do viço 

commentaudo o verberando os erros dos 

políticos, cujo ridículo elie não perdoa. 

Kcgislrnmos desvanecidos a offcrta da 

Chocha prosa rimada, com quo nos 
distinguiu o poeta c faremos votos para 

que se prolongue por muitos annos essa 

abençoada velhice, tão e l ida de verve 

c tão produetora. 

Recebemos mais os seguintes, durante 
a e mana finda : 

lettcratiira cd Arte, lis. 4 c D, an-
ua T. 

O Coifi, n. 800, a une IV. 
Der JJana 1'renud, n. Ml. 
A Il/ii8trag1o /brasileira, revista de 

publicação mensal desta capital, sob a 
direcção do dr . Júl io Cesor da b i lva . 
N . -I. Atino I I . txcellonte r.urncro. 

Prcecósos conlra o professor Vaus-
tino. A disnísaao—artigos o sinte.n;iB. 
Haliia. Lith.j-Typ. e Euc. do Iíois C. 
Rua Consslheirò Diutas, n . 22. 

Tajardlt. N . 111. Anno I I I . 

The 1'late cf Sã o Paulo Brasil. -r7/i-
litític.< aii l general in/ormalion. 1003. 

A Escola. Revista orficial do ensino. 
An to I V . N . -17. Vol. 111. 

Associação Auxiliadora Unido Inter-
national. Relator io dc 100o, apresenta-
do em assemblca geral de 21 de feve-
reiro de 1001. 

Associa'-no Tfmitaiülaria dc S. ran-
lo. líeíatorio tio 1033, apresentado pelo 
seu presidente em janeiro do 11)1)1. 
Anno f. 

Ca.'n togo n. 10 da ca:a Viadacto. 
desta capita). 

Iíeri8ta de recos. Anno I. N. r». 
Relataria apresentado pn!a diroetoria 

da companhia de R-i-uroB Segurança n 
osseniblt-a d .s ac(ionistas ern iíb dc 
março do l ! 'Ul . 

Aaven.f Errantes, vrrsos tio Sebas-
tião dc Campos. Diremos algo sobro es-
te livro. 

Jicvista da E^poca. Anno T. N. 10. 
Minerva, n. 0, correspondente no 

mc/. dtí maio aetual. Tr;:z retratos de 
Luiz ( 'ama, iitifiro Tavacrs, Luiz Cas-
siaco, Nazareth Menr/.es e Caries Qóes 

A col! iboração, variada, firma.ia 
por cseolhidos cseriptores, como Eml-
íiaiio Pt-rneta, Augusto Franco, Luiz 
Cassiano. Kazarcth Menezes, ,los.; Velho, 
Pu firo Tavares, Eduardo Pinto, ( lust ivo 
Trixcira, Carlos G<f»es, Sampaio Freire e 
Pltiléas (Julesgue, íllustrc escriplur Iran-
ccz. 

JL B A N D E I R A N A C I O N A L 

t»E 
JcZi <cl 13. a r c l d JF* arca» c l o 

iV v m J a nes to cscriptorio, á bfsOOl) o 

ASSOCTAÇAO nn NR.VEFIFENCIA MRRRA 
«A i'BEVíDkKrr>— Contendo apenas um 
anuo dc existência, esta afsorjaçáo tem 
prosperado conaideraveln.oi.tc o já hoj-» 
fliapõo do elementos que 'li" garantem 
um futuro cheio de beneficiou para 03 
seus associados. 

Da 8r'-j;i estatutos cxtr^liiinos o;j S2-
guintcM topicos: 

.1°—A Anociat.-Üo de Rencfieencia Mu-
tua «A Previdentf», fundada em 30 de 
maio de 1003 e installada em I o de se-
tembro cio rmsmo anno terá por sódo e 
fòro a cidjds d ; Santori. Estado de São 
Paulo, e s"u quadro se comporá de u n 
numero il i imitado dc associados, sem dia-
tincçào de sexo, nacionaiidado o crença. 

2 "—São seus f ins : 
1 " Constituir um pecúlio em favor 

do j icrde iro instituído pelo associado, 
pagsvel no casi de fallecimento. 

2" Concorrer com a quantia de qui-
nhentos mil reis para o funeral do as-
sociado nu fazrl-o no caso de lhe ser 
requerido. 

3" Crear nm fundo dc r* serva iliimi-
tado quo poderá s Tvir para : 

a) Completar as quantias estatuídas 
para pecúlio, quando a arrecadação das 
quotas não tenha altingido ú sua tota-
lidade. 

i) Adiantar ns referidas importâncias 
quando n ü , tenham sido ainda collccta-
dus. 

c) Soccorrer o associado em tempo 
dc peste ou de qualquer outra calami-
dade. 

4o Dar outros boneficios quo a prati-
ca aconseihar e forem julgados conve-
nientes. 

3 "—O pecúlio a reverter em favor do 
herdt-iro do associado, será de tantos 
múltiplos de cinco mil rua , quintos fo-
rem 0» si t to? qa-j ^agirem j or motivo 
do (ilhcimi-nto, «té formar o numero 
d ' mil ai«icladc3, n lo czce<!cn<to <ii 
UHiutU t i x a i i úe tioc» coutoi do twia. 

I X F O i m A V O j B S 

O TEMPO 

H o j e , 2 , 3 . 3 0 d a 

m a d r u g a d a , d p o r t a 

d o no*.so e s c r i p t o r i o , 

o I h e r m o m e t r o m a r -

r a v a 15 r . c i m a do rs-

10 , c o m o ue vo a o l a d o . 

rCRÇA PCLIC1AL 
fervlço para bo jo : 
E* superior de dia o capitão Quir íno; 

o corpo du cgvallaru dará um official 
para ajudante do iJia, forra para acom-
panhar prte<>s ao torum «! a guarda do 
ra jaç io ; o I O bataliiào, Í.S guardas ua 
Cadeia e Hospital, dous ojíiciaes para a 
guarnição o dua j ordeosnças para a se-
cretaria do commando geral; o i.'̂ , a 
guarda da Policia. 

Cs demais corpos darão os serviços do 
costumo. 

Amanuccse de dia, sargento Brito» 

Lniioriue 4" . 

MATADOURO 
Fo Matadcuro Municipal, foram abati-

des hcnUin 152 boviu^t. 5 rJ suiaoa, 5 ovi-
nos c 4 vitcJ os. 

U^ieiUUot-i QVÍ09* 

As quolss excedentes de mil, fornitrllo 
um fundo de reserva, especial, do qoal 
sempre que so verifique mil quotas» ou 
múltiplos desta quantidade, serão retira 
das para os elfeitos do § I o do art lga 
'2°, ficando os soclos existente» isentos 
de pagamento de rguat numero do quo-
tas. 

4"—Perde o direito ao pecúlio o her-
deiro que nào o reclamar no prazo do 
dous nnuos do fallocimonto do associado. 

f»°—-Nilo tem direito ao pecúlio o her-
deiro do usiociado quo se suicidar antes 
do passarem noventa dias da sua admis-
são na soeiedado. 

C°—O pecúlio de que tratam os esta-
tutos, llfto poderá do forma alguma ser 
apprehcndido para pagamento do divi-
das do fallcciuo nem dos seus herdei-
ros . 

7®—Ao associado <• livre a declaração 
de herdeiros, podendo instituir u quem 
quizer, o 11a falta, aos herdeiros legacs, 
como determinarem as l*is vigentes. 

8"— O flssooiad > casado, sendo a mu-
lher sacia o tendo filhos menores do 
mesmo matrimônio, podo do pecúlio a 
que tem direito dc lognr por sua tnortol 
deixar em favor da oefoeiaçlo a quan-
tia do setecentos mil réis, ficando o 
viuva quite do pagamento das quotas 
futuras. 

0 o — E ' dever do associado contribuir, 
sempre que falleeer um consocio, com a 
quota dc stic mil reis, cuja falta im-' 
portará cm eliminação do quadro social,, 
com perda total de todos os direitos, 
sem poder reclamar, nem rehavcr di-
nheiro* ou objcctos da associação. 

10"—-Fica creada uma annuldado dc 
cinco mil réis, nos dous primeiros annos 
da inclusão do socio, sendo que o admit-
tldo depois do primeiro nnniversario da 
associação pagará dez mil réis, de cada 
um dos dous nunos decorridos. 

11o—Num só mes não sc fará mais dc 
unia arrecadação de quotas, salvo quan-
do houver accummulação do sinistros a 
pagar-se, cm numero superior a tres ; 
nrste caso reieler-sc á duas quotas uo 
máx imo. 

12 a—A sua administração compõc-se 
de uma directoria formada de presiden-
te, vice-dito, I o o t!° secretários, tlie-
8ourciro procurador o cinco con telhei-
roa, eleitos diroclamente pelos socios 
constituídos em nsscmbléa geral. 

13 '—A directoria responderá sub.<i-
diarianieiito pelos comprouiissos o robri-
gações que a rssociação contrahir, re-
sultantc de aetos seus; todos os socios 
terão responsahi.idade subsidiaria quan-
do o compromisso ou obrigação resultar 
dc actos da assemblca geral. 

1 P — « A Previdente» não poderá ser 
dissolvida omausnto tiver no HCU quadro 
duzentos socios, o a assemblca geral 
que dissolvel-a dará ao saldo o destino 
quo convier. 

150—.KcprcBpntnrí a Associação de 
Benefirnucia Mutua Previdente», para 
tod/j* 1 effeltos jurídicos o sociacs, 
prÂdüúnto da directoria. 

. D . ALMEIDA carutF.Tr—F.ru assem* 

bica geral rcalisada a 2'J ch mez findo, 
ft i eleita a seguinte directoria, que ser-
virá até 14 dc abril de JÜJõ: 

Presidente, Joaqnim Ferreira dc Sousa, 
vicc-prrsi lento. José (luimai ães; 1" KC-
retnrio. M. M. Tayares llibelro; 2" di-

to, José Marques Tduorio; 1" thesourciro, 
Alberto Vil . i l ; 2 o dito, J ão Fernandes 
Mourão; crmmiisâo fiscal: Augusto T. 
Pinto Híbeiro, Luiz Gogliano o (Insfavo 
l>a!do; cominif^o de srndlcancfa: Zieha-
rias Cru:, Adelpho Pcnna o Josó Men-
des Posa. 

ASSOCIAÇÃO rnoTEcrouA DOS EMTKE-
GADOS NO COM.MEBCIO DO 1110 DE JA-

li 1:11:0—Do f-r. Augusto Marinho da 
Cunha, 1" secretario desta util associa-

, cão. recebemos a cominunicação do ter 
sido eleita a seguinte directoria para 
oirigir os distinos sociaes durante o 
corrente, anno : 

Presidente, Calixto José Correia Hra-
pa ; vico-pnaidcnto. José Maria de Al-
meida ; I o secretario, Augusto Marinho 
da Cunha ; 2 o secretario, Moita Vai 
' f lor ido; 1" thesoureiro, úci ihcrmo Ar-
ma n lo Isnr.ses ; 2° thesnureiro, José 
Maria Gonçalves B raga ; I o procurador. 
Alfredo César Pereira Castro ; 2" pro-
curador, Antonio Franco ; bíbliothccario, 
Antonio Jos<5 Gonçalves Lage. 

Conselho f iscal—J. F . Kicolcu Júnior, 
Hoaorio Joxó Rodrigues, Abilio Augusto 
de .Sousa. Manuel Joaquim da tíilva 
Josó Fernandes Pereira. Calixto Pedro 
Jnl iüo Palóra, Manuel Martins Gosies, 
Antonio Podrigu^s Dias da Costa Ma-
nuel líodrigues Laranjeira, Francisco da 
Silva Fragoso, .Toso Pinto Illbeiro Jar-
dim, Antonio Gomes Soares, Antonio 
Pimsfíta Guimarães, Iguacío Fernandes, 
Magalhães. 

Arompanhando o officio deata com-
municação, recebemos o primeiro nume-
ro d'. í 1'rotcctora, jornal oli icial da 
Associação 

A Prolcctora tra» bons arl igos dc 
collab ;r; ç,1o o leitura umeua c variada. 

Agradecemos. 

8. U. BETE DU BETEUURO—No S tl.lo 
do Éden Ctnb, á rua Floreucio do Abreu, 
realisou cata sociedade uma partida in-
tima que estevo muito animada, tendo-
se dançado alô pela madrugada. 

A nova directoria da sociedade, rom-
pesta dos SM. I . Lorenzoni, F . L An-
ri.», Juiio Fracalauzs, l lumbcr lo Fraca-
lan/a. Raymundo Murchi, Américo («cor-
g tti Cürmii.o Miei , Salvador fcícal.imac-
i l . i i . Pasehoal Alice, Antonl« Ottat i , 
Fr.ie.císco Fussomano, Adolpbo Miraceini, 
A Ido Casai e Danto t?az7.ulo( cummulou 
dc gentilezas os onv idades . 

c . ít. m i s t o OTTODKE—Esta antiga 
aksoeiação deu hontem, no S.alào E.\-
cclsi/ /•, ti rua Florcncio de Abreu, uma 
partida iutimn, que esteve animadíssima. 
A concorrem ia do convidados o « t ios 
foi bastante rumerosa, tendo-so dançado 
ntó pela u n dtu^ttda. O C. li. Primo 
Utlídire annunria para breve uma uova 
partida que promctte ser brimantissima. 

8. I . Knc-HEfO TA UAItn V ITNDA — 
Da directoria desta conhecida siciodade. 
composta dos «rs, Pedro Kiniegl i, F.. 
Hichardson, João Moet.i, Guill .trm - Ilel-
fnntí, Cui lo ftaVJis, Hercules Cibmto, 
Haphacl Maruelo, Ângelo Uivitti, Vicen-
te PaternoBtro e Zefer.no liai. uto. re-
cebetnoj um amavel convito para a par-
tida que HO realis.trá no dia 7 <lo cor-
rente na s.-do so ial, no largo Brigadei-
ro fiai vão, n. 12, cm eommeinoiuçflo ao 
2 ' anniversario da sociedade. 

Inatilhados: 19 pulmêes, 1 f|« 
C intestinos delgados de borlnos, I I 
B((ea o 4 fígados de suínos. 

Emblema do carimbo, bala/nja. 
SANTA CASA 

^Movimento do hospital, no dia 3d ^ 

Lxí í t iam 451; entraram 17; sahiraim 1 * 
falleccu 1; existem 4Ô4. " 

Deram-se 189 consultas o fizaram-sa S t 
pequenos curativos o 9 oporacões 

Foram aviadas 307 receitas. 
Módico do dia, dr . Xavier da OL 

veira. 

LOTER IAS 
Loteria Esperança. 
ltesumo dos premio«da32" loteria U 

plauo 11. 130, realísada cm Aracaiú .>n 
30 do abril de 1004. ' ° 

85049 10:(K)0« 
6808 1,000$ 

213278 l : ü ü i * 

1) PllEMIOH Dl! 000$ 

00999 207331 2P2204 

fl PUEMIOS DE 200$ 

6:̂ 310 123015 135GI4 160070 211GM 

12 rnEi i ios DB 100$ 

32722 58121 72948 89572 H12tfl 

113031 132490 140111 214019 

215204 239850 240512 

arpuoxiMA^ES 

ar»318 o 85550. 1000000 
5307 o 5309 HOSOOO 

231277 o 231279 OOgOO') 

DEZENAS 

85541 a a r »550 . t , 20|u>(><> 
5301 a 5370 10*000 

231271 a 231280 10̂ !XK 

CENTENAS 

85501 a 85000 

5301 a 5100 ilAOOO 
234201 a 231300 

1'INAES 

Todos os números termiuados em S 
têm 5Í200. 

Pela Companhia Nacional dc Loterias 
dos listados—João Carioi dâ Oliccim 
Horário. 

I n U l c a d o r 

M e d l o o a 

D F . ALVES D E L I M A - d a Unlrcr 
#!díc:c de Paris, cirurgião da Bcuuficen* 
»1« Pcrtcgncza o da PanU Casa.— Esp « 
fialidade : moléstias dc senhoras, dai 
t i r s wiaarias c par tos .— ttesid, : rnj 
1 lígfldeiro Tol ias, Ü4-A. Consult.: rua S. 
Peito. íiC-A (das 22 úa 2). Telep.. ::0l. 

r.R. BRITTO PEREIRA—Clinica mc 
dica era 2rra|a i-spet í.11<,j. IIÍH mol. HII.IT 
d a , (rlinça«. tíriiJcncia, laOcira do Car-
mo, 4:t. 

D R . 1,AK CASAS DOS SANTOS m " 
dico. K' cnconlr...)o do 1 .s .'iTiora^ 1 
sua rrüidcncia, r u i l iarão do llaoclií.^-

DR. BUKNO DB í,:II.'AMIA — l-.v : 
olho.', oatidos, unri: c gurnanta. 
cipulo do uolavc! cculisl.i Moura tira.il. 
tom pratica dc Paria o Vienna, nicitiIjr-i 
t i tular da AtaJcraia Nacional dc Mc.liei. 
na ci-racd. cífoctivo da Polycliulia . l i 
ltio e ndjuneto da SaMta Caia.—Cur. 
3, rua Direita, l ü áa 3-IIcSÍd.: i;7, Ilia-
cliuclo. 

DR. JOÃO TKIXEIRA — Eapeciali.ti 
dc parte*, luúlfilias dc senhorud. cr. <i< • 
ças. c lias lias uriiiariasc cirari/in— 
tom Kf-nlo jratica dia lio.<|.iu 3 It 
1'aris. 

Kcsidcnrla: no snt rstabcleciniento .N 
ma-sagem, rlcclrícidadõ o Injjrollic. 
rapiil, rua dr. Joào Tticodoro, n. (j 

Con.sultorio : rui Josó Bonifácio n. 
5-A. canto da rua Direita, do I ás a Ja 
tarde. Tdepltonc, CJO. 

I K . MiAf-MO DO AMARAL—Da Fa. 
fcidade do Medicina do f a r i i . Clinl-;» 
ir«<'l<n, tora esjifclalidad» — Sirpiiilii n 
witiffliais da rillf. Coiisultorio: ru» li 
f . t u i l o , 46, de 1 Li » horas li -ti. 
« • te ia : rua V, Vciitiiana, £7. l'slep!i> 
10, 160. 

C P . EETTENCODRT E0DR1QUE3 -
tVl IDIICIÍO. rua 15 de No»cmbri, J i — 
Ccr.tultaa, dia 12 i a da t l u t d c ^ 
(Ia, ma da Liberdade; 07. 1 

DR. MKLLO BARRETO—KspíclaliiU 
dn molc*ti:ts do ollios. Rcaidrni ia. A. • • 
•lida Rangel Trataua, M. Ccmuitorii, 
tua Direita, iit. 

Llí. A. 1-U1Z DO REGO — medico o 
operader— (Ciiur^ia tiii geral e molcstiai 
úe- acnlioraa). Kcaidcucia, rua das i-al-
mciriis, n . i l . 

DR. VIEIRA DE MELLO—CiiniM «.-• 
."ri tlc inolcsliaa nçu.L.s c cVon i en . — 
'I latemento csjccial daa sioititriA-i Dt 
m i . r , pvniir.iTtcAB K uniMAitiAB. do 
artl irit ismo, lu-rpetismo. rlwumatiinio .t 
f o t l a , fizctitas, futunru'cs, manclios, 
r i t . 3, ] t atulas c ulrer.ts, alti-râ ĉ-t I n 
uni.as, qnd-da do cabalío, f o r r im fü t^ r -
crutr« n ontiguS. Cnnnultorlo: ni'A t.t. 
IIEITA, i . t ; ri si lcii. i i, alameda Ulctlc, 
101 : tclephona ült). 

t l .VJRJATO BRANDAO—Ci i n l c a m». 
diíc-tirurrílca ü capccialmcnU raolcitiii 
icf ir(Hni ftnUn-shiiariin, celU 04-
[ H l u . Ccncuitsa da 1 4s 3, mo da H 1. 
V.itu, O . Rt-sidcr.cia, lurgo da LibeiJ> 
cr, Ü3 ffeleptcne u. 100. 

KOLESTIAB DAS CREANÇAS — Dr. 
Mii.ltiro Viann.i, rsprrialista .'orti prati• 
ih dt 9 |irincipaes lioapitaes .l i 1'riiM̂ t, 
Itrlia, Anstria, Allcratinha 1 Inulatcrr.!. 
lííBideiicia, rua Mnrla Tb̂ rc/a, L' 1 Tcl'i« 
| l;oitr, ti';. Conanltorio: rua tí. t-
17 'J-flcpltonc. Cf-8; do 12 iW 3. 

BR. O AMA CERQÜEIRA—Clinica nw 
t i n i . :u pi r.'i! t tapi ciaimt-nto do ir.Mn-
t .r. I.isidencia n coiiiuiti.no: tua t 
Cnixa d Aau i . 3. Coiisttltr.s. .1.1 I :'» '• l i 
t.irdu, t l ianiados u qualquer Lura. 1 '! 
11 < 1 >•, lust». 

c » • 

O DR. AMADOR DA CINilA UDiAf» 
t< 111 icu cscriptorio do advocacia a 1-1 
Mt j cclial i . o Moro, ;i; tiií-i Iiuperadcr, u. * 
Caa 12 m 3 hoiayda tardo. 

DR . P E D R O VICESrB-a- lmi r .11 ' " 
dru o .;-u istTiptori» para a r>i 1 I . : . 
II.'nlo. n . 03 . 1'unlinúa a rcsiJir á ma 
Aurora, 11. 4't. . • 

A D V O G A D O — O dr. ,!. I ! DR OH-
Í I I I . a 1'i^TtAliO mudou-ao par i a 1 1 
Lirrita, li. Ü2-A, ci:d» attrndiTl, par» 
tirviç.jH profissionars, das 11 lioras t 1 
r t'su : ás 4. nn todoa oa diai úteis. 

Ct- ADVOGADOS—Antonio Flbf lro 
f u t c » . Kiteram <!<• Almeida, t labri '. Ri-
K i r o doa t v . t . n . t̂ m era m n p t o r i o a 
nifsmtt rua do S.Henta, u. D7 (sobrado] 

Dr.S. OL IVE IRA ESCOREI . 1 Mli.M-
DOM,'A Ml .110—Largo da Sé, B. 

ItRH. R A P H A E L A . SAMPAIO V IDAt 
• JOSK- AMADKO CE /AR—Escr i | ' rio 
rua ti. licuto, 43 ( a l t o a d » c a s a L u . 
p t e n i . 

C o T r e t o r e a 

J . D . BIERREiVBACH, corrrtr.r "fH-
ciai—Escriptorio, travrss.i do <'->? ii.-.-r-
cio l í ; caixa j.ostal, n. '11 ; tclcpli".':". 
n. fui—S. Paulo. 

C o n t i s t a s 

tEKTIBTA. — O rlrurpi io dentista A. 
(catrl lo Ia/. r,or.i.;n.-r trabaliio dos maia 
(| rrlri^ôadoa * m&dTnoi da rei 1 ' " 
l is i io , por |rcros muiiissima rar.ôaveis. 
/»iile f,afnmwto em prcJluçóe.', pT+ 
HêmtMt unira, luíto.. —Uabioct» « (•" 
idfLiia, ma b , lic-oto, u. Itf. 

] v r a r s n , 5 l r > t a 

/^-c^lo McixtAnn, cx-profa* 
111 da Kscola do Massagem, u* 
1 u i f . — Cailist.t e ti-atador «o 
unhas. Escriptorio, rtia d"-
licuto, 21 ; residcucia, rua U. » o 
ridinna, 32-A. _ 

| J . A . LEAL—lei loeiro matriculado 
Junta Comiaercial, S . l 'aulo. A« acU a 

I eacriptori.i, roa C» i«a d'Agaa n 
Resldeuria, rua C o r u a l Xasio l d . a-»-4* 

l i k a . 



10 1'ulmSfj, J f|_ 
[ i i lo i da boTlno», | l 
>• doa i * 1 — 
'aninho, 

NTA 
UoapiUI, 

do aainoa. 
talaiuja. 

C A S A 
no dia 3» 4 , 

ent ra ram 17; s a ü i r â i a t * 
em 4 S 4 . ^ 
nonanltaa 
voa o 9 
a 307 
ia, d r . 

i o f l t a r a m - n 88 
I oporu^jua. 

' fíceitoa. 
Xavier da sn. 

O T E R I A S 
a o ( a . 
r emins da 32* loter ia U 

eatiaada cm Araca ju . • „ 
11)04. 

10:000» 
liOOü» 
I:ÜDU$ 

I1IOM Dl! ÜOOÍ 
207331 212201 

JSIIOS DE 200? 
133GU 160(370 211(334 

:uioa iii! 1008 
72948 80072 111240 

,!)0 140111 214010 

'239850 240312 

KUIlMAf.ÕEI 
0 

•o 
27!» 

O 

ESTENAI 

10080110 
IÍ08000 
GllgllO'! 

K«'(00 

lOJOOt 

Ü800Í 
:!$ooo 

0 38000 

F I N A ES 

croa lorniiuitlgs cm 1 

ia Nacional do I.olcriai 
ilo Carlos de üliceiia 

c a d o r 

d l o o i 

:s DE LIMA—da Unlfcr 
c i rumi io da Bcudicün-
da Paula C m i . — I f t i p • 

itias do «enlior.ij. d n 
p a r t o s . — K u i d , : n u 

i , "J4-A. Üonaul t . ; rua H. 
1 IL' ás 2). Telep., ;:oi. 

1 'E l tEIRA—Cl lnfcã 
eapecialiucnlti mol-sii.ii 
a idcnc ia , ladeira do Cur-

IAS l)Otí SANTOS in-
f l o do 1 in í i l ior . l i t 
ua l i a r ã o dc ltapctiniii-

BARÜETO—Karcc iaü ! ' i 
ollun. Iíraiiinii i i. Av:-
lana, l'ü. LYiflauitorii. 

IK) I l E ü O — mediei o 
KÍh liii geral c i:iui,.'R'ui 
tesidcucia, ru i das i*al-

D E M I ' X I . 0 —CI in i .M 
açudua c c l i ron lea i .— 

rial (lua MOÍUlTIAS D\ 
ICAS K URlNAtlIAS. dn 
pelísmo. ihaumatltni i « 
fui'unru'oa, mancliiií. vj-
uUer.m, aUtra^iM 't.ií 
cabello, corrlmeiitn. r> 
. Coniul lor io: M*A w-
Icnul-i, alameda lileUo, 
3 1 0 . 

3RANDAO Clinica ir.i-
epperialmnnta njole iün 
\tn-arinarint, vclli 

da 1 (a 3, nia da 1! i-
r.clâ, largu (U LilieiJi-
u. 100. 

IAS CREANÇAS — I)r . 
capeclalinta '"ini pratl-

i lioapilaea da França, 
llcraanlia o Ing later ra , 
ilnrla Tbereza, 21 'l 
«H.torio: ru.i b . I' 

do 12 Ú3 ò . 

KRQUE1RA—Clinica ma-
cajuclalmtnln do rrr.in-
n coiiMiltorio: m i d:» 
CoiuuIU) , d" 1 :•» •_!•!» 
a qualquer liora. Tclc» 

OU DA CUNÍIA U l IKNf 
io dti advocacia i - ' 
i, iii t igi i Imperador , u- * 
süa tarde. 

I fEJiTK—ailvneai l« . " 
torio pa r i a r u i •!> • 
ontinúa a r-.Miir ma 

O d r , .1. I ! r ,E Oi . t-
o mudou-w: para i . . 

end» tltendrri» par» 
nnaf i . ilns 11 l i i r n i l 

lodoa os d ia j utoi f . 

L A. SAMPAIO VIÜAL 
0 C E Z A R — E a c r l p t i r l » 
1 ( a l t o a d » c a t a í n -

• r o t o r o a 

EKBACH, corretor nfn-
, travraaa do ' >; 
ontal, a. 41 ; telcpimnn 

l a t i a t a s 

u B a g l a t a 

o t u x n n , cx-pror-s 

a âo Massagem 1 

l i s t a e t i a l : i ' ! o r <1 

JH r.:H!A.\lJA — Ea.1.1 
inris c gari/aula. dia-
:! oculista Moura llraii), 
.'aria u Vicuna, nienilir.» 
mia Nacional dc Mediei-
ctivo da Polycliuli-a i i 
[a Santa Casa.—Curs 

lia 3—Riisid.: 27, llü-

CIXEIÍIA — EapecialUti 
lias i/c senhoras, . 
urinaria* c cirurrjiii— 

itica dc a hosp iu i a 1 i 

aru catabeleclmento di 
rícidade o Jiydrotlic• 
loào Thcodoro, n. 0 
u i .loaó Bimifaeit) n. 
ia Dircí la, dc 1 .ii 3 Ja 
i. (120. 

D O A M A R A L — D a Fa. 
i ra de Pari». C l h l u 
cc laüdada — Sqphiltj r. 
'Ir. Couanl lor io : n u l i 
dc 1 ás 8 lioraa. Uni-
Veridiana, £7 . Tele;iu> 

C O D R T R O D R I G U E S -
15 de Noverabr», 22— 
ia t! da Ifc-iác. U c j i ú l ! » . 

l a d i 07 . 

OS—Antonlo Ribeiro H 
<!<• Almeida, i-abriel l« i . 
. tem ffn f tu ip tor iü a 
.bento, ii. 07 («obrado; 

RA E S C O R E I » » 
-La r go da Sií, '2. 

• O r lmrcUn dentista A . 
• Iqner trabaliio dr)i maií 

moderno* da eni pr)-
o« mniliHainu rar.daíeiJ. 
•«/o em frc.teçóei, 
iludas.—tiabioeta t tf 
Iknto, u. lii. 

„ „ | I B ( l s 

. iraln. lor fio 
[>ti>i io , r u a d i ' S ã o 
Biilciicía, rua V. V 

l o e l r o a 
—leiloeiro matr i cu la Io n» 
ai, S . 1'aulo. Ag m ia « 

C.iJ» d'Agna n 
C o r o a c l Xavial i l» !»-«• 

tf O P i M E H M O 5 E S I O M U L O ^ S e g u n d a - f e i r a , 2 d e m a i o ê e 1 9 0 4 

Taubató 

JEu , abaíCT-aialfroado, dr . em medici-
n a , diplomado | c ia Univefa idado do Lc-
« ipa , approvado pela Escola do Mediei» 
. • a do «10 do Jane i ro , ottca lo anb a fé 
.de meu g r a u «l io lenho rece i tado com 
resultado aatufactorio oa p<in anti-he-
tiTorraidarios preparadon pelo p l ia rma-
ccntlco I . o i ü j C a r l n » do A r r u d a Mendci . 

T a u l i a t ó '-'« i 
1 0 - 9 

do novembro ds 1888. 
D l l . Ku i l .10 WlNTHER 

Dcpoai to na p l in rmac la «Carloa Adol-
| ( I i o» . . 

Vendem-90 na Drocaria Darucl K C . 
> na casa Le l i ro & Mello. 

L'Union Antes do p w t j 

C o « i n a » l i l a f ranceza de íognros. d o t l . | t - 1 | l l o l l a f i l U l Androl ina, q u i aempra 
teseolc aüc lo í i aada pelo governo, accai- i c v o partoa d i l f l ca la o laborioaoi, foi 
t " a e g u r o â contra f o f i a premiou rnofle- a R . , r I , n u i l 0 l l c n i , a c ( ! e d i d a por m a r um. 

Prisão do ventr» 

ura-ite com o aao dai PÍLULAt DE 

Taijogri M . Ilorato, que MI v c n l e m n» 
taaa l ia r ia . ! & C . — B . Pau l a . ( m ) 

V i n l i o d o J i i r u ! ) e l > a 

D E 

Grana io SI C. 

Anti-pcriodico o draubslrufiite, 
de arçio immediata nau f e b r o s 
i n t e r m i t t o n t e n . i o t e r i c i a , 
o b a t r n c ç S e a l i o f í g a d o a 
b a ç o ebo. 12 

. a d o a . 
Agencia geral para o Estado do Sflo 

Panlo. 
« L i b e r o B a d u õ . 1 X 5 - S . P A U L O 

CJIIXA POSTAL. 210 

C I I A » r M i S I I Ü , A y c n t e 
6<Ü 

0 I N T I M O 

( j r e s o i i n c i i í o 

d a s c r o a n ç c i s 

K' r.xccllento a Soluçfío 
clilorhyi7.ro-plioí-ptito do 
cal, do (ÍHANAIJO & C. 12 

i n̂ .TTl 

r I; •> 

. .]ÍJ!il' 

P a d r o FJ*.Í J Í3 

Torani «r-ij annos «l-j !•> 

ílicuiriitimio «,Ui! g i i. : • r 
i omhaUl-n v>n,\ T-r I* >, o CÍKH . -.; 
cia niedien «ssjíln i. 

Farei, agora, fiü-rr.onfo t—a ' - • ' 
tfmj-o, com- pçraí.SVÍ R. J I 
indígena. t!i n̂ miiüi 
io, propagado j or I ' . 

A fiaiva^H'» dft linmnui 
eypliitís e ilKumatíaino, 
JL lixir M . .Ilorato. 

Pcmrtito seja u Kjnlnr. 
t . r « n ' . 

1 ' O J U A M Í K L 1 ' K U C I O DA S I L V A 

Vende-se cm tí. l'aub: caji üira;! 
4: Conjp. (m) 

me?, ante* do parto , a s Filnlaa D A TA<J• 

UYD M . Aforalc, corno regulad«»rt». 
E ' uma nfcMBidadu A (juem e» i f f r j . O 

OBO dcata i pilu!;m. 

C A X O E I K A . 

L F . O M O R A L V E I D A SIT.VA 

Vcndc-so cm S . P a u l o ; ru c a u i J i r u a l 
& Coiup» im> 

0 5 

ò í 

•rum fmtl-ovíudloo p»;>art-1 
do - ' ' obo Tnv.ituto aeroaitlierajiicii 1I4 I 
l. 1'auln, contra-aa m»iil9dur.is «s 

do caücnrel, jarafàia, j.ir i.acuça ( 
a urutu A rendanaj*MTÍHC.J.M» 

l i a r i a Ar. touh 

A : dores dc lia lantn anui nt p»rn» 
c. esquerdo c u .n i I1.1I1 q j i 'i 11 
tia bafpípa ';u • t"d.»9 cnsinaTam ri m'-
''i.ii, D' ! r": ;'i|. t;i 1 rir va : o <r 
nl;.ui:s vi .rín do 1 ...CIIÍI illiiif 
rolf. I .s 1: o irvi ator. 

Jccarcl.y. 

r 

i «:a em uaa.* 

V. : ' 
u Ccl.. 

Mi ! . IA AKTOXIi D2 n 

: I I . . í ) . 1 .. . . 1 U l l 

n r 

i ü 

" 1 p - ç i 

u3 " á l U a - i . ) 

Lf.-'« iiiCImiii.uJ CiiIÜJÍ-.-ij 

C »:• . R I . „ T h ! c r 
1 Ci»aii...lo 

10 

E X C E P C I O N A L E FINO L . E I L A O 
d e u m s o b e r b o p a l a c c t e n o l a r g o d o A r o u c h e , f a z e n d a a g r i c o l a e d e C P Í a P , a ; t ' 0 , t e r r e e n o s n a r u a C a r n e i r o L e ã o , m o n e i s , g r a n d e b í b l i a 

i l i e c a , o p p a r o l h o s • i n s t r u m e n t o s c i r ú r g i c o s e e l e c l r i c o s , a i a c l i i n a s e l e o i r i c a s , e ^ p í e n d i d o i s i a n o , l o u ç a s , c l i i - i s t o f l e s , c i ^ s t a a í j e t o -

de p á u ; è sol idunionte cnnstru ido pulo nr-

0 l e i l o e i r o 

1
 \)V 

Com escriptorio e agencia á R I ) A ^ár»-

T â í H é S E Z S , 3 ' Â , devidamente auetori-

s a i l o p e l o e x m v . s r . d r . M a r c o s A r c a d a , 
que se re t i ra desta capita l , venderá em 

franco lei lão e ao ma io r lance obtido todos 

os seus bens, confcr^e afcaixo se descrimi-

na no üatalep:o. 

J\.TVL . A . T S J X - 3 1 ^ . 

* D I : M A I O 

A ' F . lá S f o r s s 

R u a d o A r o u c h e — G Q 3 ' e i b 

A S A B i ' i i i : 

vr-: . 7 , 1 / 0 

' u 
W i r " 

V-.vv 

— C» 43 -

w 1 r—•1 

1,' 

, ,/ 
I-

r n 

ti-

- " iri 

t f 1 u . í J (• í ; 1 

. - l i o •! •» 

M 

l . i j i n l i • , 1 : .1! ' ! 

•y ; i ' ! o ; o t ' •''.• • 

, . i . i . t j - . . , : . : . : 1 , . ! 

:;;:;|'.Í;'.'.']o-I (!«• I o : " ' 1! 

. . S itu t l l ' ú . . i: . 

I BCU ••!•'! (Ws 111 II I o r e . i i 

D e . s f i ' i p : ; ã o d o e s c i i : ' < ; i ! í> 

i n r 

C e j m í s 3 ; r : l a j M a s c o t i t e 

i i w — j J-— i < y v .J 

Do hürlcio do 1-1 '1c nliril, j á puaou l i 3 C 2 S O C O 3. 
t resUMle», G T O â ü O O 11. <> sciao i 
níii) tu-;. .1 tiprfsi niailos ati* 1 tio corrente. 
S. 1'alil", 1' du maio dc 1901, 

A N T O N I O M r . n : i : r . i . r . s í ; C . 

T3. s a i x r ^ c a . o a 

Í M t V r l I i T l ^ InTormai Io i por pea-
H l L l V l i l l C . i l d i a s dc to la o c r i • 

kter io aabemo, que rnnt in i la a j i ro i la-
I s i r 03 inc l l iorcs rear f ludua pos i ivc ia , 

n a cura il.ia broncl i i tcs , i n f ueii7.;i, co-
qucluc l ie c 1 iiAscii rebe ld ia o r e i t e r a i de 
Aroeif», Aaiífico o Mutnmba, i ;u' 
« c ' t H L o r . ! r j ca biogarla I l a r u e l . 3 0 - ; ! . . 

IiOrKSSOR UE I.INGUAS —Lc:. 
l i o n a lranC''Z, ínglcz , a l lc inüo c tc-
c l c . , e outras mafe r i aR . In fo rmá-
t i c a , rua l l c l v e t l a , 8 i - A . 3 0 - l í ' 

M i K C H A - S E dc nina d i v i i . l o u.ia.la-
* | . a r a 1» r ip tor io . que tcn l .a 111a 9 

ou n iencs i> m^troa rio compr imen . 
I o . V . A . I T a r r i o — í u n d . i 

Q u i t a n d a 3 (sobrado) . 3 — ü 

de moll iados Ví '\ítF-ls i í n m "'sotio 

m i j í l l / I J i " l l f i n o 8 u botequim. 1 'ara v ' x c t r a t a r , il rua tio Coinmcrc io , 8 . 

L O T E R I A E S F E H A H Ç 1 

H O J E — E s t r a c ç a o — H O J E 

1 O : O O O $ O Í J 0 -novo plano 

Í J n u r l a - f c i r a , 2 5 i O O O $ 

AFFBCQOES PULMONARES 

f í t n i i u m rcraedio teni aprcaentado t i o 
nas affccçõea pnlmonarca 

• orno o /'ei/oral de Cambará, de Sousa 
í i o a r c a , que ca fn ra rad ica lmente 110 1° 
« Si'' prrfoiioa c proporc iona graud. i alJi . 
T io as doentes r.o 3 o per íodo. 2 * . Ç " 

i> \ r A : m m 
Pr^t aa-si! c o m p r a r u?.i d i 

a 1 _ cav^ba, em per c:t'i rslal • 
ta-so :i r u U : . uc ra l ü . .n:iy ( n . '•>-
tnazeiTi. 

V O T A N o v o s p r ê m i o s o s l ã o s e n d o d i i i t r i b u i d o s a 
« u e z e s . 

Uma vordado 

Tol i^s ag m^es d c i e j a m c r i a r f i lhos 
R' r • '«• 

(» que n prec iso í nm c n r : « ' i -«pe-
c ia i 1, cui ,- da d . t i , » - , ; » r i • v u s r 
itn crea i r 1- t-n - 1-*» * » j r r i ; : ud inho . s , 
devido iis úiarr i i^as n vo;uit- s q u : SVJ 
o n l a r l v r i o das i r r a n ç a s . 

O reméd io e f f i c a i c a Tintura An-
rhfJmfohrii DE RUI: Çnflaa, t iaul- i cen-
fór i i i c o d r e c l o r l o do l i C r o . 

Outr- verdaiB 
Todos querem conservar bastante ca-

fctiio e l impo de t a i p a s , e o rua lo l i v re 
do espinhas e « a u l a s , ( iuen i t 1 r i s l c s 
desejos, exper imente l v i -ho da Tiniu• 
ru Antipsorita de .Vendes. 

Depos i tá r ios : cm 3 . 1'aulo, .1. Ama-
ranfo R: t ! . ; em Santos , l ' ba rm : t r i a F e r -
nando rua do tí. Antonio. í iú; o no I l io 
do Janeiro. Bilva Ciomcs Si C , rui do 

l'oujj(, 04. - 12 

t o d o s o . i frrT-' 

de 10 
' I r a -

— ar-. 
b-J 

Alu^a-so o da A^amrda í' 1 i n 
va , 11. com ou s - i u i".eíil i . 
se n i mesmo, d;»s -S 10 l.-.ras 
r . l ià n das ü ás V da ta rde : 

b í l ü e t e s r m i < ; s 

A c l i c n K O ti Tenda, no escriptorio dcstir-
fol l iu , l i . l l .e lcs pos ta i s cem u r<-;rati 
b ' A . I . o Pr inc ip i ) do t i r S o - f a r à pc o 
prceo ce ü(J0 r í i a cada um. 

Bj íS f^i f iw 

e P A S T A 

^ S e iva c^in i i a i rmv ia r i t i i na4 

ds L A G A S S E , f S " í r l E a r d o p . u s 
lppHI»dílf!li jLl>í!lhjÍ!í.!-j03:! MítÜOl' 

IVpnlaríin TiO nnnouy 
ó o unllw&pcparada 

í com ai-^J^S.ihiSefa' 
HMte v n t l » P r i í ! r e i f o , ••>:• 

• lV':ilií<*:t pelo vapõr 
J & & 'I' «Rita, dtf|icii:i il."' 

inli-voro. (.nr;\< 
J^fti^&os d e f l t u o s robe!-

cies, a toano, tis1 

stecslranogrippes, ca ta r rhoa , 
i jbronchi tos , mo lés t i as d a 
« g a r g a n t a o i-ouquidões. 
! 2 ' A H / S , S , Uno V.vipnue, 
is e r a i [.rl"n7 I 'himis- í i i . 

DE 

r o ír.aig energien deboüa-lor das l -s-i i 
a c u d a s o thrúuica» , ii^tlim a. coqucluchcs 
affpcçwca pulmonares ct \ F.xi j ; i '8e u ; s 
rotulos a í i r m a d«- S Sna i c s . 

l i i s c r i p t u r a ç ã o M e r c a u t i r 

0'iitabílidade commersial o 
callijfrapMa 

Dirigido pelos gitarda-lirros 

P. FtLGütlHAS 8 f. BURROS 

Acre l ta -se todo e qualquer tr^balUo 
Concernente a esta p ro f i s são . 

Escriptorio: rua, do S. Bento. 11 
93 (1" ondar,-3. PAULO I.Í—1,... 

Frincipe do Grão-Pará 

Aclinm-Ec & venda, uo eaci-ipto-
r:o cesta folha, cillictea poutr-.ca 
com o retrato CO 3. A. X. o Prin-
co do Gião-Par^, polo preço de 
EGÜ rcia cada nm. 

Loja da índia 

ffç\n \ r, 

W í i ü y 1 4 1 

í íji G ^ ' 

! 1 ;•!••• i , 

r i ? 7,'T r f - r ; ' ' ^ 

a o C I ^ O L R ü c c f l 

11 l.m- 1, | 
li 1 

u r-, »:'.:ii. 

(•:: • •<!• i.ira, ti í to: r • <! • ' > 
í.'f fcUa ili! vi«Trc», C O S I V » , « ÍA* . d f >n« -
la!, « Xj.«'l Ítncnlo? <'!i.(.Lr Í-Í • ; ! i ' .:-
dl ü3 Î llu ij io S, supi<<--l t • i (.to., « to. 

2 s r c o ^ o 

2 1 grande ir .acf. iüa d • < r r r r , i " T r o r -
l inuar i «lo d r . . . ' i . i o 
< ; 11 AMJ • | T o C ' d á 
(dctlr . V>7.<: o • j'rori:n ?a«, 
«ancci.il {ara ír.-tam ..to de RIÍ!:!I>-:'«S, 
rompi, tanioiitn p. r. li c j-erfeita. orn 
CÔ7 { t n-br 
placou d(i Ioda ü 
Vã-v. etc., ti,ii,Ij 
caliíctorcH. 

. '.r 

Ku'jal itní -
, o ÚüWi 

f j e c c a ^ 

111 

t u : ' 

1f 

a i d a 
IA M 8. BENTO, 59 

J n n t o Â R o t i s s a r i o 3 - 1 

FERRO QUEVEN; 
C a n : u n u , n i a T u i n s , r i n i m i c o , p o i ü n i t i s u m , « « . 

f « • « a o » m a l a a e « n «</. o i l r i e msíj (,-.;.r,ie • 
k w w m i • M n m i f s cem» c> ferros LIQUIM ou F H N H

4

, um nbar NLO tiírita 01 í . n í e j • 
A ÍIA PNRJJI t Y M I D-T crrMei^ét í » Itu » 

[ J P P R O V A Ç Â O D A A C A D E M I A C E M E D I C I N A D E P A R i S . 
1 e m p r e g o f o i a u t o r i z a d o pe la Junta de Hygiene do HIO-dc-Jjneiro 
_ VEMDB-SE : ! • E U 1-0; 2» E M fWAÍ ibAS . 

" t t Í ^ J ^ - S Í - ^ Í Í L 1 « " » « " « « r a l j l l l l e a ç s e . X X T P O T L a a . 

I F A F / J , 14
T
RVT TÍFIS Ê T Ã U I ÂRT$

T
 « N A Ç R I A C T F M P H À R A * V É * . 

r.- . . , 

ó C C C ' } « : ( 3 

1 mací.lr.a «..i v1 ' a d- r rr nt-ia 
ccu.ti; uan d«i t 'r. n, iu.^.i iiian io 
ro;n !J ).000 «///;. ' r-, • > T palvan->uiv!r.» 
0 c.;I!ec!or. »:oinp!-11mo:;T:; trunfada para 
p;a!v.;: i«a•;•"?»> e f •/. s — - W í pc-
,.a n.jl r -fx •'."• nt?h para tratamento do 

fiuacsqu^r inolístias. 

4 1 macliina n i\'a tío c r . Char lin 
d«í corr^nteti continua» o duacontiaua-i: 
inlppt i:'.ionfp.i, r«»Tip!ptani rnT.í montadas 
a.s | artea ^aivar.ic^ o fnradlra com 
8%Tainf',fi Hí-l ir—cx^^oíTt-a : 
X.'ra< para rorr̂ nt»-*-, co r f i rma oa a!-
v.uiicüa * i 2 a para c trr.Mit'* iuter* 

Rompidas 0'J faradica». 

5 s e c ç S o 

5 1 r.ova r.iac!.i:ia faradl ia pura con-
tendo i i j peçaa sobre-cxcedfntc» i« i 

o fompl-1a:n»'nt»i nior.t \<la com 
pillia iudcpeudci í •, 'nr.oi iot i . ; i i> ,ju..!o 
c com l'J for, h d<r aol-r--r. 

C, 2 M-.C' !•!.-!« I: RAII I'RN';nx 

dau <• • ü j^adaa • 7 p< »,••»-> ti - ro» 
excdt iitea. 

7 a 

7 1 nmcl i ina traiv 
mont i f l a o p<'rr<:it.t, 
bra»cxccd(!i'.t»«, f;i«-«T i '» « r . o • oj o 
completo, com espcihoa independeu'. 
aguliii.s do i 'at:na « úc co! ro, 
i.O luz electri'a rio. etc. 

S e e ç ã o 

i i E t u i s o H i>ivci .sos IVM.A r u r j . s T r s 
CONTINUAS R. 1'AUADH AH 

8 1 par do ralap'or-i.s ; ; r i cnnd07.fr 

os medicamentos t.» "r^ar.is i:o humano. 
í» 1 a| paro!l » 1177,*/;/ para itlu* 

mi. ar os ravi 'ic!f-< i / i r r n s . 
i ü 1 ltItco*lali para r e g u l a r as e r r -

r cn l « s cont inuas. 
11 1 (om ! í:iador r a r a afsociar cor 

dentes continuas c dra> ont it.nas. 
I I 1 \'o:tamctro para firmar ou ne-

gar existem ia das correntis. 
13 l tr.icrjfara l ru Kcsistcni i i c l c 

ctrica do dr. C l jar l .n . 
I I I explorador vt Vical do coiitrkcnc 

terminand » cm carvüo. 

15 1 Elcclrolysc da u icthra c do 
rocto. 

«10 C pranJ.'» algatlaa de contchonc, 
terminando e u carvão. 

lü-A 8 ondueter s elcctrolvlic« s. 
17 1 explorador do cciitcho IR, h n ? o . 
1H 1 s i . i a fin.1 e exploradora do 

conlcüouc com da is guias. 

1!) "J sondas para «derlrolvíe do r cto». 
•JO 1 capdüo hypi i) ! i«o de f.ON,*. 
21 1 caixa do ís-.ri !as AFFYAR dihta-

dorrfs para o collo do utero. 
2-' 1 caixa clcctrica do dr . Cliardin 

contendo cacaias Churricrc copi 12 tiu-
m*:r08 e 12 sonclaa O ivarM nas n 
tom orifioi >s pa r i articulações dos cor-
dões elci.tr/08 o nas por.t is coin roscas 
para os olivas, contou Jo Z'J peças a )• 
bro^excedentcs. 

S e c ç ã o C l i i r u r g i c a 

23 1 Caixa de alpaUas (jnyou, com 27 
algallas nickfiladas. 4J exploradores fi l-
fonr.es cm ^omraa com escala at-; 3 ) ' 

21 5 Especu u s dc nariz c ouvi ios 
25 1 1'iuça-tlifsoura para fd.ym<?sis 
20 1 Tiiesaura a corte occulío, dc 

bocca d»í lebre 

27 t l ' s p e c a ' u n r i cke lado fonetrado 
28 1 Kspeeulum dc quatro \alvnlas 
20 1 E*pecn!nm «lo trts valvulas 
30 1 Receptor de Debove 
31 1 Fapc l l io re f lector 
32 7 Caretas uterinas dív rsas 
3íJ 7 Facas cirúrgica* divi-rsas 
34 1 Marte!!o dc IUehat 
35 1 Costelotomo 
36 1 Escopro 
37 1 fcerra 
38 1 Serrote 
39 1 Alavanca 
40 3 T roca i e r^s div< r^os 
41 1 Pulverisador d« Lister perf'ito^ 

com arame iu omburento do sobre tx.el» 
lente. 

42 I Ti iermo-rant^tío da Parque l in, 
com pera , 2 v id ros e I cauter ios 

E U A A m w m 

ii J r:a \ .ia 

t ' i r d a Inht i 'a i 
i» v i r i a re l rc^rad- i 

- .^naz-i l M r 
i 7 Hondas < 

5 I K H v 'as ' » (•! i 
- 5 r. Vd.as <:. ••r I. 

ra > 

de | - Cl 
I 

r sendo: j 

t h >uC, 

• :n as C2tri>| 

n . : i c 

o dr. íiuyodr 

n a íon 'a 

n v ls^I-a» 
j i r a i n a f i ! i -

•) v ' ,.:i 'fl ! !iarr:s I • :h .-ti 

iücai, ídem J.icc.ui (meJl 

i !• m f jinpcnüu a d : n.eJiún, 

v l Vn': Cl 

d 

var>,';, jorniii!» 
ia a bou!-conpc 
."• i i i\ j r -ssáo 

for» 
."••» 23 W . h s OUvar 8 a Lcrq-1'le, 

Guvon 

r i : 13 i :x ; ' r i d ores 01 
5S 12 SandiS d : fç'::<; 
' l I M vl:ii! « '!•. V I 

dc i iatãa • ."« 
CO 1 "ai:%! • ír;i* r i • í <!o i c.-ípc» 

li os reí!ec»< V s ir •••••* t p - «y.s 
<'1 1 Esmagador do i s > uic per-

f« i! ) 
r-.! 4 Va!v!i'as de S -vs r.l adag c 

com raí'os a para<us's 

i.3 2 ATestadores â(*;;-iars ni '..-«lados 
co n crott f*ir.i < 

5 Vinç̂ s tira-t:a'as 
•-) 1 P inça fcrygni nlt lc dado 
O» 1 s-!Í:u'a v-vsio.il d.? coutchouc 
07 1 aciíüjja ni k va Ia 
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:,71 I teto a teto de xarlo j a n fu-

mr<ntn 
'.'>12 2 ri?os tinttiros de rrystil 
3.7 1 1 1 .' 1 : d.í ' : ' t• j3 d.: »t:lcu!ptor 
:»71 2 cabidta .;i .••ricam.s 
375 1 CJ ' r.I<I d J ferro a phantasia 

S i a í í í o N A H P A 

370 1 loti* ei r<*ites farpas de ma i ira 
37 7 2 jirros d • porceilana. 
: i 7 2 < 1 i 1 o4 fi 1 u"iioh 
3T0 1 I» rj-IOM uj.u-Rve.i 
- -'1 2 to l i h h japonezes 
3S| 1 dito cron Io 
."»-i2 1 t11f- .'.i.ha japon-'-za bror.zead 
;'»-3 2 lar . ir.n t-rra cola 
3>1 - i >. -1.• as para a mcsiua 
:w5 ! iii" !a!i:íio jiponez 
:>0 1 dito j»pi.i!c/. 

1 

uard s s - 8 
;,i'.'--r''s x.irò 
1 r<1 i ' :r'VS Cfj 

apoae. 

3 
1 2 larr h 
! 2 dit' 8 u 

:)'X\ I rico ,3 
2 <-sc:trra 
1 ronr» 
1 tappte 

307 2 j ar h 1 

3 f w 

jf*arrdt 
tOM 
»um para rMr.^tos 
! " i r s 't>iii gorros 
'•! v r t d j 
; :-ai l- ,ive3ud;ilo 
e 1 r:inas •• galerias ron: 

-Í C c&r l .n i s C I :r,a.s 
ave 

; 0.» 1 ri a a v l ü !a ia c m 
seda. s.s ' .1 'i Hf-rri-jae XVI , toda de-
curada contendo H cadeiras douradas e 
1 "ophá o poltr^ms e suas competen 
t. s (.ipas 

líMi 1 ri o pnr'a bib.dot com espelho 
Bizoiit"' to lo mat lie.ado 

401 ! m r/ . i Mozalco para ror.fro 

4.3 A 1 rico espelho oval L>izou:>i 

G a b i n d e 

1« 2 1 lote de enTrilcs de papel 
•5*'3 1 lote do i sMs 
4 !»l 1 porta violeta de p o r c l l a n i 

4 5 2 f antoneiras do ( arvalho 
100 1 rico ait uui couro da Rússia c 

pede-tal 
107 2 ĵ .rr s de p ' r f H a i a japon'./.a 
4 ' 8 2 quadros p dura f-Siníilto 
400 1 ««•tfrírei » '[•• xarào 
410 2 jarrus de p.rcellana 

111 1 M.MLIODO para T!'.nsica 
412 3 álbuns para retrato» 
413 1 «scú. radoiras com feorra 
41! 2 aparadores Com m á r m o r e 
415 1 pílle de Tamanduá BandcírA 
11«» 1 IAPRte prar-ie aveüudado 

117 1 mobília raiz de n o g u e i r a c o m 
dunqnctjucs, contendo 17 P̂ ras 

1 r i 'a pi.-.m do "o . ' leciío au ! r 
f o r ! Scliumto com corfleá cruzafiaso ce-
pa <*'' metal . 

410 1 mocho para o r.:c8ao. 

S a l a d e r e f e i ç ã o 
42) 1 galübteiro do «rysUl. 
421 1 garrafa p a r a Vinlio. 

422 1 frueteira D« <rvalal l iacarat . 
423 1 dita dá erv atai, com pé de me-

ta l . 

L Servido de crlatophel p a r a c h á 
c cale. 

4.5 1 bandeija. 
4 2 0 1 rico licpreiro de crystal BA^A-

rat com CAIXA de crvstal g u a r a c c i d a de 
cristophle. 

•137 1 o l e a d o . 
42S 1 pêndula siilaaa. 
4-0 1 ícte a tctc DE m e l a i p a r a li-

c o r . 

4 3 0 I divaii americano. • 

431 1 par DJ cscarradciras. 
431 1 pelle de cabra. 
433 1 dita (.ita. 
131 1 cadeira de balanço austríaca. 
435 0 cadeira* auatriacas. 
4.53 1 sophú. 
437 1 soberba gnarnição de carvalho, 

obra do e n t a l h e com g a r r a s coutendo so-
berbo t u f e t , grande meza eiaatica corn 
0 taboas 12 ricas cadeiras (antigas COM 
60 annos). —— 

1 par de escarradeiras de m e t a l . 

S a E e i a au c ò p a 

43í) 1 por ta-toalhas. 
410 •» cadriras aastriaras. 
4 4 1 1 etager de nogueira ccm mar-

piorf. 
412 1 quarda-prata de nogueira. 
4 1 3 O meza elastica dc OI-JO com 5 i a * 

boas. 

6 Q a r m S i o W o 
114 2 cad< iras ausfriacas. 
4 1 5 1 guarda cauacas da mogno, com 

mármore. 

1 0 » 1 serviço p ira lavatorio. 
447 1 IOIUIÍC DC inogiio, com marmor« 

duplo. 

115 1 mezinha de moguo p a r a COJ» 

t n r a . 

413 1 c a m a dc mogno , antiga, p i r a 
c a s a l 

45 ) 2 (apetrs. 
í <1 1 guarüa-casa as com espelho d» 

crystal. 
452 2 cabidos amer i canos . 

2 ' 
453 1 balde dc agalhe. 
451 t serviço para tnUctte, 
455 1 tapeto para u»ma. 
45 i I ri a guarnição de nogueira. 

3 O o r m í S c p J o 
457 1 cnmi para solteiro. 
45•< 1 <Üta dita. 
452 1 guarda-vestidos dc >ak de vJ. 

nl iat ico (ant igo) , 
4»'.0 1 loilctlc de nogu ira com mur-

mnr<' duplo. 
401 I n va mosaico. 
401 1 rnc/a <i« cosf ira. 
'»"' i cvN;:ra austríaca para criança. 
1'11 2 « .ide ras austriai as. 

4 d o r m i d o r i o 

4(1", 1 J.ivatorio iugl̂ z mogno, antigo, 
400 1 fimrda-vpstidos tnô uo, antigo. 
•Í'i7 I « aini para SO.triro. 

1 < a-i.a para rafado, Ja arandi 
otri rusiici. Hcrulci XVIII. 

1» 'J I (,'abide mancebo. 

C ^ s f n ^ a e d i s p e n s a 
17 • t <iuarda-com:ds, teia junco, 
471 t Mesinha. 
472 1 lio ria do cosinha. 
17 5 I M i lima para café, com lamp» 

r. ii. 
•171 l l.ot» ga/. incanJesconta. 

Q ^ i n t p l 

americana, 

-1 j . i r l i m . 

475 1 Halan 
4 7'» 2 lír ji H 

menor. 
« poli 

A M Á N H Â , nRÇ& F E I ã â , 3 D E E l â í o — A ' S ' 1 ü 1\2 EORÁS - L A 5 T E L Í . 0 

178 2 Va 
47:» 1 !;.. 

I V . 
I S l i 1ao'« ú . . .ucntas p a r a j a r d t e 

e carpinteiro. 
4-2 1 K>rracha para irrigaçãa. 
4̂ 3 2 Escadas a ouricanas. 
4'1 2 Carrinhos americanos 
4-5 1 Lote de canos, maçanetas, ete# 
lyO 1 fiirril rom pile. 
187 1 liega lor e arame para jar-

dim. 
188 2 Dancos, 1 rolo dü aramo Ut» 

pado. 
489 1 Kebol io . 
10<J 1 Filtro açoriano c muitos outro* 

objectoa tudo p<.ríeit<̂  e qaasi novo qso 
fitarão pat r,t"S ao acto d) leitão, para 
ser̂ m vendidos ao ma'?or lance off̂ reci-
d , b a afino I 1 redio 11a VÜla Buar-
(An© á rsta Amaral <iurgei n 23, cora 
7 metros e meio de frente por ír>, sitio 
r.a men- H de fundo, com Uréím r.a 
frente, d. do 1 B a de ÍSOVÓOO meo-
aes. 

EUA ABOlCflE 
Pelo leiloeiro ALFREDO C. P E R E I R A 

NP H a o c c a s i â o w e n d e r . s e - á u m a E j s m m o n i a d a p h a ^ m a c i a H o m r s p a t h i c a c e n i i r .asa tís 3 mia v i d r o s c m d i v e r s a s 
• Smmt m d j f i í K K i s a ç o e s , t i n t u r a s p a r a t r i t u r a ç õ e s e t o d a m a . e r i a c o n c e r n e n t e Í» m e s m a . 

j p r e a . o , m a p p a s , m s c h . n a s e i e ç t r i c a » , i n s t r u m e n t o s e e c t r i c o s e c i r ú r g i c o s , b i b i i o t h e e t a e t c . e s t ã o á d i s p o s i ç ã o d s » 
i n t e r e s s a d o s d e s d e j a , c o m a v i s o p r é v i o a o p r o p r í e t a r o , e n o s d i a s I e a d e m a i o d a s I I Am 3 h o r a s d a t a r d s . 

S i f i n a l d a 2 0 o i a n o a c i o d a a r r e m a t a c i o e e s c r . B í v r a e p o s s e d o s b e n s 
i m n i a w e í s a o p r a z o d e I O d i a s . 
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e a J j i m u l s ã o d e S c o t t d e o l e o d e fígado d e b a c a l h a u c o m h y p o p h o s p h i t o s d e cal e 

l a para a s e n f e r m i d a d e s e x t e n u a n t e s , p u r a as c r i a n ç a s r a c h i t i c a s , p a r a o s anêmicos e 

p a r a t o d o a q u e l l e q u e n e c e s s i t e u m l > o m t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e , s â o d o i s p o n t o s indiscu-

t í v e i s . A E m u l s ã o d e S c o t t l e g i t i m a l e v a a m a r c a d o h o m e m com o bacalhau ás 

c o s t a s 0 S u a e á i c a c i a , e s t á " r e c o n h e c i d a e m t o d a p a r t e e s e u c o n s u m o e m t o d o o m u n d o 

I 
if» 

é c o l o s s a ] 

i : - l i l 1 1 1 1 1 ! 

U s e - s e a 

d e s e j a d o » 

a b s o l u t o d o o l e o . 

N ã o h a c o m p a r a ç ã o p o s s i v e l e n t r e a e f f i c a c i a d a E m u l s ã o d e Scott e 

a i s c h a m a d a s " 6 1 1 1 1 1 1 8 0 0 8 . " U m f r a s c o d a d e S c o t t c u r a p o r completo 

c a s o s , e m q u a n t o q u e u m ( r u í n a i m i t a ç ã o e m v e z d e c u r a r p o d e peiorar. 

d e S c o t t q u e s e d i g e r e e a s s i m i l a p r o m p t a m e n t e , p r o d u z i n d o a s s i m o resultado 

m u t a ç õ e s s ã o c a r a s a q u a l q u e r p r e ç o . M u i t a s d e l l a s c a r e c e m quasi em 

Insista su na Emulsão dc Scott iogitima rjuc ko vnr.de 
«as Droparins o Pltnrmaeiiis. ' SCOTT & BOWNE. Chimicos, Nova-York. 

A s a i r 

Caniiíiorií» 

0 estabelecimento de viticuUura VU.i.A 
(,'OIÍDIÍLIA, propriedade do dr. Amador 
ttoene, vende as mais finas variedades 
de uvas de mesa em bacellos nit enxer-
tadas na incomparavel llnpestris da I.ot. 
"V«nde também bacellos ou enraizados da 
mesma fíupcstris e de outros porta-
garfos resistentes. 

A expedição terá logar em junho e ju-
lho, mas desde já as encommeudas podem 
8i r dirigidas aos srs. J . Teixeira & 
Marques, praça da Republico, n . 2-1, 
uniers agentes do estabelecimento nesta 
capita?. 

Alii distribuem-se os catalogos. 
lõ—i). .. 

« V l n m ' ' " 

Jornal italiano illu^-
(rndu, «Io maior cirotilai/ão 

Acsignatura annual, rs. 20Ê5Q0 
Agentes T A F U R I & CIA . 

Rasa d e S . B e n t o , 3 3 , B 

i t 
Telepltoncs campainhas, para»raios, sor-

IiDI n!o completo dc todos os materiac 
pertrn ontrs a esta arte. i'uzom-su ii: 
Htallaçnes e conceitos. 

Latir llobasinski 
Una do Ouvidor 6' — Caixa jicshil 50] 

S PAULO (m) 

0 flrcrpifo ítnt ista Annibal V i l r t l 
I I I Í ct»;qt. ír etnie. por mais dorids qni 
irjí, tm El horas, com um proee ju di 

ir.vtO{ío. Obtur» a amálgama, n u -
io ut i l ic ia l , a (Eir.alM, " granito ou mia-
l i , i r r ítOOC. übtur» » cura por r j | 
i 1MCCC. 

Kntí.íra c(i.tf« n onro, por mi ls di(. 
ficil que »»ja, por a 408 tnl> 

Íi t f t r d » o proceiio brusco do mart(U )!. 
.iDip» <•« dtulcs t OB tçrni alvos por ó | 

i U t . E i t r a l ierta» cem dCr por .1). 
í c l k c a c(r.tc«ci«a com ou acia c!up.u, 
tCLtcs a pilai, c»ro»3 da oura « Intrio 
t r u í i s de trilkentas. Trata dai mito-
t i u da koeca e co r r i a cs anomaiiaj J j > 
U l l l í . t i c intei da 1 rimeira deuti^i 
] tct in ler ttatados t obturadj i do md-
c o itedo tjuo 03 ÜO adulto, ev i t aa i i 
m i m ca tumores, ts '.cfianicntfóej o i i 
l in ids» gccgivaes; Uím-çOei LIÍMIÍÍ , 
«Lt í iu i lo teuterrciu para « deb iUi t i t 
Í l t í l «ias creautai. 

' jct tB et irabalàos aüo garaatiUoj, ).'• 
i t ru tLcG Uítítu os cbjtctivoa 
• l iL i i t rj^aio» auli*tpaia d tu t a rUo t^ 
11)LI. 

tuatita» I 01 umie* UU >í ujtu •> 
1 H U l U n 

& . U Ü ã e B e u t i o * 

Ao l i t n <lc vt i1-: ir izaros srus esplendidos Retratos n > IÜJMS 'IO carvõi . , 
.. Siu-ir.D.\UE Àr.TisucA uns i ! i : i i n m s DK I'AI\IZ. fnr.I Á •••..I.i L u l t o r . S u b s o p i p t o n 
d'esle J o r n a l um R e t r a t o A r t í s t i c o <lo lunint i ln i n-i.ui-nl. 10 |.nr • i i l i u i f l ro i 

c m l . us lo c ,1c pcrfril s 8.:mcll.a:i.-:i ABSOLUTAMENTE POH NADA. com a 
conü i v ão que » i lest inatur io <le tão l,unil<> Helr«l<> r .M rproni tm .i.ii: imh KCOS 

parentes c a m i g o s . Bas ta escruw-r O nome « o cndciTi;o a t r á z da | I,OI.I;-I I,J!., 1 (• mandal-
.1 peio correio j u n h imcn t n c om » presente annnnc i o , ao Senhor I A.VJi. KIU A , Direcfor , 
2 2 , R u i d e T t i r i n , P a r i s (1'iançn). l iste otlerei-iiii -nlo v.\tr;u>nli!iari.> • ' •"••!•« val ido 
senão por 20 d i a* , contados d a da ta dVste J o r n a l e someate por um retra io p . ua «ioda 
fami l i a . Como g a r a n t i a d-i 01,1 I m o l e . o Seidior TAM j I ' 1 HI-.Y seenn ipr . .:i-l!« f . rmal i i twHr. 

p aga r a q uan t i a de M IL . f r a n c o s em proveito de ua i I I . a p i t a i ,1'essa c idade . m que a 
tíot IEDUJB AIITISTIC» 1,1: lt 1:1 UAI OS n."li/.er o dito Hidrato grtluiUmtlHe 1. |.!.;.••• •! u m mez. 

CO^FEITO VEGEÍÀL, LAWTIVO E REFRIGERANTE 

contra PRSSÃO £JE VENTRE 

APPIIOVAUO i-etA JUSTA CENTRAL IÍK IIYOIKS-K PUBLICA C. DÜA/.IL 

ESTE laxante, excliisivamenlr vegetal, t! admirava! contra 
afltícrõcs du estimar/u o ilo fígado, icterina, bile. Sua 

aceüo ú rapida e benelic;i nas riu aqueças, nas incItarOes do 
ventre, provenientes de in/hiwmii iiu inle.ilinrit, porque não 
irrita os nrtrãos abdominaus. O Purgativo Jtilien rcsplvap*! 
o tlirncil prólilema du purgar as crcwras (.ptu nào ucceitaaM 
purgirttvo algttn. 

Deposito m Paris, 0, rua Viviennc, e m principaes Fiiarmacias e Drogarias 

J m e s o o h B r a s i l a n d ! 3 i i f 3 r ? J a ! a S l s a t i ) ? 
LHfHA LAMPOIIT à SI9LT 

B e r r l ç o i l » p i s t t ^ s a i p i í . i S j 7 j . í j r ' t 

S I 
o PAQTjar3 

EOBKABO IM) 

•n s o j M i m ^ 

REwnnto rnr.ctoso ,oatr> •« DOIÍNÇAÍ 

<0! R I N S , c!a B E X I G A e l>. P r tOSTATA 

BLENOfltlHAGIAS — CYSTITE 

G0H A - H111 .1' M . i TIS110.S-A1. 11U MIN U RM 
I i-ii nr:n VÍ p u o i b m j 

Pâ RIS • 21, Piact des Vosges,2 /- Fk R13 
- iilflr lie, ti4a f ' iai» retrai* !i L: BarODrx̂ VI 

, scllu do catlutlB. jfi 
• II—I IIIMWPIIII ITAFC 

v m m n P A s n í o A L 
Oiilevc o primeiro lo^ar nas experien» 

t!,.s oílii iaes e[fectua«laa em S. l 'aulo. 

1'ir.a lata 1 litros extinguiu coinple-
tniiMMílc um foriniciK-iro de enormes di-
inei)8'»is, cujan ultimas pantüas aciiavant-
3e localisailas a 2 . 8 0 111. do profundidade! 

(iraiido admirado causou aos membros 
Jurv i! u.ais pessoas pr.-scutcs a ener» 

2ia t: luoraviihosos resultados dtslc formi-

( i o o ü T O í a E i . a 0 a s > 
Uiumlnuila 4 lua uíaatfi^J 

t a t i r i ilo R i» da Jaiieir». n i í i i 3 do nia i i , ao meio-dia, para 

BAHIA, PERNAMBUCO E M Â - Y Ü I 
Rccebe pa«si24ir»s el<) 1* e H4 clasias par i os portos acima o px f l 

B A R B A D O S 
Eí t fpaqnet» p ropor* i » i aa» pi»i»i;<tro« t ) J a o o i a t i r t J nccc jur io , coa via-
luaii rapida qaa idi raglaíerr». a SJIU oi i u :aa7sa i9 i ta do 'jaldoaçio. 

1'rcço da passai^* rfo 3* ci iss) d l !li> d j J i a i i r j para Nova.York, -iiIV* 
(doiiari, moedi i.micioiya) o, As Santos, Í Õ 0 , J . 

U l 1 aqueles 'J. ' i: ' .ny»ou o ü j r o a tJia U m b s o c i a u r i t ) * f ^ p i r l i f * l» L' •» 
l' tlasat*.cuíUudi) o u ifiá" n u 1 ' e l xua , u jlí" u i a i ' c l i i i i p i r » a i » t l a l l l . 

fura p auag i i u • . u w tnfJ:':nv.;3aj, tra. i-ai 
lita S. Piola, oa.a 

Cts« II. lirodi», i-uua d* Oaitumla, 
£31 tS i a t j j , e i s o i aj3j.Hi 

I i b. UuiupHliico Ce O. I.U., >'um 13 .ia Viu ombro, 2r! 
£ uj iUo.sjjt oi ajíail» 

IVitrluu .Moyttw Cv C.) Ltl., m a i'riinaiif* ila 5!» 

{tir, 

COMPAÍÍME DrS MESSAOERIES MAIUTDifi,? 
l'aij|iiclio(M poste-françnis 

O V A P O R 

ATLANTIQUE 
Sahirá no dia 15 dc maio, para 

B u e n o s A i r e s 

ifSW) 

'ensão In1 

•uI plantou todas as outras marcas que 
concorreram »>s experiências ! 

Mais ccoiioinico em l " ' t ° [ 0 «lo que nqnel-
s que jareccram t i r daJo bom nsu!-

tado. 

Contra faetos i:ão lia argumentos. 

R e p r e s e x i t a u t o 

35.ua t i o C o m i n e r c i o , n . 1 3 — S o b r a d o 

Rua de 5 . Bento, 27 
Kstc magnífico estabelecimento conti-

nua a receber pensionistas internos desde 
180#n0u, e externos a t»()SüOO mensaes, e. 
bem assim hospedes, para os quacs a 
diaria é de 8ft00(). 3— l i 

Yinho e Xarope de Dusart 
CONTENDO 0 LACT0-PH0SPHAT0 Cie CAL 

A w a o V A D O S PELA J U N T A r / I I Y G I E . N E u o l U O - U K - J A N E i r i O 

OLactO-PtlOSphatO tíe cal contido no X A R O P E e 

no V i N H O dc D U S A R T ü O nutis jiodoroso dos 
medi cume n tos reconstituintos. IOHo foitilica <• endi-

reita os ossos das ereanças fíacliiticas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lyniphaticos o os (jno 
monstrão-sc íatigados pelo craiviMcnlu rápido. 

As mulheres granidas fazendo uso do V I I M H O ou do 
X A R O P E de D U S A R T supportão bem o .seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos, e dão a luz a creanras fortes 
e vigorosas. O LactO-PhOSphatO tíe Ctíl torna rico o 
leite das Antas c preserva as creariças da Üiarrhua verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição é fácil e opera-se sem convulsões. 

Deposito em Par i s , 8, m e Viv ienne, e nas p r í n c i p e s 

UiFALLIVEL C0\TR\ «ASPA E QUEDA DOS CABELLOS 

Deposito g e r a l 

Casa Husson 
Rua de Sâo Bento, n. 34 i 

MEDISAMENTO PHOSPHOPAüJ , 
Içuo tem dado c: melhores reiultnfís 1 

em todos os ensaios feita pe/rs 
Celebridades /dedicas francesas e 

nos hospitaet de Paris, 
contra as doenças seguintes: 

HEURAS.THENIA 
TRABALHO EXCESSIVO 

CONVALESCGMÇA 
^DETENÇÃO -CCRESCIIHCNTOI 

CHLORO-ANEMIA 
PHOSPHATU.IIA 

DIABETES 
etc. 

K Ĉ4*LUITAIHI I UM .,.,;.R> RFL- ' • In-M» Ar ura 
I „uín,l'ii,i/ra /ri,, * r„, mjr11 • hi/itderinirns 
I F . BILLOW, Ph". t̂j. rui P.;rr, Cft;rr:n PlRli 

B « p o t l U r l o s eui ò. Paulo J A U A H A - N T K 4 O ; — B A H I I E X * Q » . 

A V I S O S M A R I T I M O a l 

O o i i i ^ a g n l e d e s ^ e s s s g e r j e s l a r i f i r n s s 
( P a q u e b o t s - P o s t F r a n ç a i a ) 

Servira regular bi-inrtisal entre Santos c Kuro/ia 

(I rápido vapor poslal franrez 

C O R D I L L È R E 
(6.SOO toneladas) 

Esperado do Rio da I 'rata n a .Santos, no d.a 10 do abri l , Baliirá direcla-

monte pnrn 

RIO, L I S B O A , V I G Q e B O R D E A U X 
Os serviços médicos, os medicamentos e o vinho de mesa são gratuitoj . 
Kst.i companhia, dc aceordo com a «Uoyal Mail Steam 1'acket Company* o 

a «Pacific títeam Navigation l/oinpany», emittirá bilhetes de passagem d e P c U s s i , 
J* eatejjoria. com dir«-ito interromper a viagem em qualquer porto c podendí 
os srs. passageiros voltar ein qu i l qu ; r dos paqu:tos d is trei companhias. 

Para passagens c mais informações, com os agentes 

Ãflifiinss ãm Santos & C. 

t i 

i:M S . 1'ÍIIIIO—Itiisi «l«> S • lieiilu. aí>-.\ 
l im San (os—l'ra<;n «Ia Itopnblica, I 

C o m p a g i i i e t les M e s s a g f e r i e s M a r i t i m s s 

Paqnebots poste-frauçiii 

O PAQUETE 

MAGELLAN 
salilrá, no dia 2 demaio, para 

L i s b o a e B o r d e a u x 

Tara j as^agens e mais inforiuaçoci, trata-se com os agaatcsi 

Antunes dos Santos & C. 
Em Santos— Traça da Itepulilicn, 1 

Em 9 . I '«ul«—Hua de 9. Dento. 2 9 

Hambnrg SíitlamorikaniscíiG Dampfschifffahris Bassl lscM 

Serviço esjircial entre Nanlo.i e. Ilamburr/o, e.jni fíiculu 
cio Rio da 1'rala, HaUia a Liib jjk 

V:i{>urcs a M iliip 

T I J U C A I I d e m a i o 
SAN MICOLAS -Jli do ioai« 
E E L G R A N O 1 de junti» 

A S 8 U N C I O N 8 de junlio 
PERNAMBUCO i'2 de janlio 

O paquete alIoiuSn 

P E T R O P O L I S 
Commandaati. J. E. FELDHANN 

•aLirã no. dia 5 dc tnaio, par i 

F i o d e J a n e i r o 
B a h i a 

L i s b o a e 
H a m b u r g o 

Este novo c esplendido paquete, no qual loi i n t r o l n i t i i n i raii,r e i :>U ti-
dc» os últ imos aperfeiçoamentos, orfereco aos senhores passageiras d l t o l i i a i 
elaases o maior conforto possivel. 

Os «eu» espaçosos e moderno! camarote», bem romo o» » i lõ ;s d o t i i o l l i 
maior elegancia, siti illuminado» e ventilados a electriuidale. 

A bordo desto paquete li* medico e criada, asai n como coj inb í i r j por ta r i 
e a» pasugen» dc toda» as e lane» incluem vinho de meai . 
l*re<;o «law pasHaijens de :t" claMso [i-ira I J s l i i i i , l ' J 3 J , 

L'ara fretea, pauagens e mais iuforiua;Ac», COM OI AGINTI» 

E . J O H N S T O N & a 

R u a d o C o m m e r c i o , 1 6 — s o b r a d o - S . P a u i s 

Socictó Gónóralo do Transporta Mar i t imai \ 

vapeur do Marsoil lo 

O esplendido vapor 

P R G V E N C E 
sahirá ímprcterivelracnte, no J i a 5 de maio, para 

G ê n o v a a K T a p o i a a 
f a r a mais informasse*, com o) agantes 

A n t u n e s d o a S a z i t o â &a O » 

£m S . P a u l o—Kua da £J. Baat», i i . 
Em S a n t o s — Píaça l^ tJapubü^i, 

No R i o d e J a n a i p o - i í u a Primeiro da Março, -'ii. 

F E R R O G IRARD 
O Professor Hérard encarregado do Relatório á Aca-

demia demonstrou « que. 6 facilmente acceiío pelos doen-
tes. bem tolerado pelo ettomaijo, restaura as forcas e cura 
a cliloro-anemia; que o que distingue particularmente este 
novo sal de ferro, é que não causa prisão de ventre, a com-
bate, c elevando se a dose, oblem-se dejeccõcs numerosas». 

U FERRO GIRARD cura anemia, côres pallidas, caimbras 
de estoniago, empobrecimento de sangue; fortifica os 

k temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 
^regras e combate a esterilidade. 
^ ^ Deposito em Pari», 8, rua Vlalenns 

Oa serviços médicos, os medicamentos c o vinho de mesa s lo gratuitos. 

1'dta companhia, de occordo com a t l loyal Mail Kteanrl'aclíet Company . e 
a «Pacific Steam Kavigatiou Company*, enuniltirã bilhetes de passagem de 1* classe, 
1" i alegoria, com uirt i to u interromper c viagem em ijual^uer |TOI5t) e podenlo 
os srs. passageiros voltar ein qualquer dos paquetes das tres esmpashias. 

Para maia informações, r«m (>a agentes 

A N T U N E S D O S S A N T O S & C . 

Em Santos, Prnça da Kopubliuuj 1 
Em S. 1'aulo, rua do 8. lieuto, 129 

I V o r í I d e a í s c S i e r L l o y d B r e m e i 
SA i l IDAS PARA A EUROPA 

O paquete ulíetnXa 

HEIDELBERG 
Illuminada a liu aluiciit 

C o m i n a n d a n t e — C . N A M H V f r l 

Sahirá em 4 dc maio proxiiuo futuro, p a r i 

R i o d e J a n e i r o , B a h i a , 

P e r n a m b u c o , M a d e i r a , L i s b o a * 

A n t u é r p i a o B r a m a a 

Preço dos passagens do camarote para Antuérpia e üremen, marcos 4 0 0 , eil 
camarote para o Rio de Janeiro, 40$000; em 3* clasis. 204)000. 

Ei ts paquete tem hõas a moderou accj iuinoJa;]!» par i paisag; iros da Ò* 
ciasse e tem cozinheiro p o r t a g l u a borda. 

líeeebe passageiros para as llhaa dos A Ç O R E S e M A D E I R A . 
Preço da passagem da d* c l m j p i r i U l áUOA, iaciuindr viuUj tussa, riii 

1 3 6 É O O O . 

Para pauagcii i , fretes o mais iaíoraiiçles, tr i ta-J) c i a 

Os agentea 

Zerrenner, Bülow & C. 
Rua de S . Bento, 31—S Pau la 

L a r g o Monte Alegre» n. 1 9 - S a u t n i 

a aaa aaiscirus aaocàaus • m n i a i i 

ã i u í 


